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mobiliza 57 municípios
EVENTO PROMOVIDO PELO GOVERNO DO ESTADO MOSTRA AS PONTENCIAUDADES TURÍSTICAS 

DE TODAS AS REGIÕES PARAIBANAS E DEBATERÁ INVESTIMENTO, CAPACITAÇÃO 

E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA NA ÃREA.

|F/ CIDADANIA
Na Central de Atendim ento  
ao Eleitor, na Capital, cerca 

de 400  pessoas já  estão 
sendo atendidas por dia

Procura para regularizar sitd 
eleitoral aumenta mais de 1
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Gilvan rebate  
M aranhão  e diz  

q u e  senador está 
em  pânico  

P 3

E  mais MPB Funesc abre temporada com Raimundo Sodré, Tony Dumond e Beto Brito piz
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DROGAS URUCUM
Já estão abertas as inscrições 
para o V Concurso Nacional jara 
Universitários sobre o Tema 
Drogas, promovido pelo Cen :ro de 
Integração Empresa-Escola e pela 
Secretaria Nacional Antidrogas. Os 
três primeiros colocados irã j a 
Brasília receber os prêmios R$ 6 
mil para o 1“ lugar; R$ 4 mil para o 
2“ e R$3 mil para o 3“ luga'.

Começou ontem e vai até a 
próxima quinta-feira, no Hotel Ouro 
Branco, em João Pessoa, o 
Simpósio Brasileiro do Urucum 
que vem debatendo os diversos 
aspectos da cadeia produtiva e do 
agronegócio do urucum. 0  Simpó­
sio destina-se a empresários, 
pesquisadores, professores, 
acadêmicos, técnicos e produtores.

ZUADA CONCILIAR

Zuada é o nome da revista 
eletrônica multicultural proc uzida 
por alunos de Rádio e TV d i UFPB, 
com 0 apoio do Departamento de 
Comunicação e do Pólo Multimídia, 
exibido pela TV UFPB, canal 22 da 
BIG TV. 0  programa completa seis 
meses e é exibido nos sábados, 
às 11 h30 com reprise às terças e 
quintas, às 12h30 e às 18h30.

0  Tribunal Regional do Trabalho 
começou, ontem, a notificar as 
prefeituras que estão na jurisdição 
das Varas do Trabalho de João 
Pessoa e Campina Grande. A 
convocação tem como objetivo 
conciliar os débitos trabalhistas 
existentes no próximo dia 18 de 
maio, quando da realização da 
segunda etapa do Projeto Conciliar.

EXÉRCITO PRÊMIO

0  Exército Brasileiro comemora no 
dia 19 de abril, o Dia do B;ército.
Na próxima quinta-feira, às 16h45, 
no Grupamento de Engenharia, o 
General-de-Divisão Paulo Kazunori 
Komatsu fará a entrega do Diploma 
de Colaborador Emérito a aersona- 
lidades da sociedade paraibana 
que prestaram relevantes serviços 
ao Exército Brasileiro.

A Edição Especial do Prêmio Ethos 
de Jornalismo contempla este ano 
as iniciativas editoriais de mídia 
que incentivam o comportamento 
responsável das empresas. 0 
prazo de inscrições foi prorrogado 
até 0 próximo dia 28. Maiores 
informações podem ser obtidas no 
site v\/'ww.ethos.org.br ou pelo e- 
mailpremiojornalismoethos.org.br.

Benefícios do Prodetur
A

s obras do Prodedur II, que devem orçar 
em torno de 36 milhões nessa primeira 
etapa, vão dar um salto de qualidade na 
infra-estrutura urbana da Grande João Pes­
soa, área que compõe a chamada região 
Metropolitana, de vital importância para 
o turismo.

Esse volumoso programa de desenvol­
vimento turístico, com financiamento do 
Banco do Nordeste e contrapartiaa do Es­
tado, toma forma graças a rigidez no cum­
primento das metas fiscais alcançadas pela 
primeira vez desde que foi instituído o Pla­
no de Ajustamento Fiscal do Estado, há oito 
anos.

O beneficio dessa linha de crédito, que 
tem o aval da União, é de suma impor­
tância para a Paraíba. A primeira fase da 
obra já inclui execução de saneamento das 
praias da Penha, Seixas, Cambomha, Po­
ços e Cabedelo. Essa obra é relevante para 
dotar aqueles locais de condições adequa­
das de acesso, muito dificultado durante 
o inverno.

No que se relaciona com o Lite ral Sul, as 
notícias também são animadoras, com a

O futuro de Daniel
Fernando Melo

N^asceu meu neto. Seu nome é Daniel. Tem 
apenas quatro dias de vida e nos enche de 
alegria. H á mais amor em nosso lar, mais 
esperança, mais vontade de vencer e superar os 
obstáculos. D aniel nos trouxe alma nova, a 
certeza de que ele terá um mundo melhor, mais 
justo, mais humano. Dona A na, minha mulher, 
agora é avó! Isso para ela é um sonho se tomando 
realidade. Estamos todos em estado de graça.

As perspectivas de que D aniel vai conhecer um 
mundo melhor são favoráveis, não é apenas 
otimismo de avo coruja, mas basta olhar para o 
mundo da minha infância, em meados da década 
de quarenta, do século passado, e os dias de hoje. 
A  globalização unificou o mundo e f z  tudo ficar 
mais fácil. Agora mesmo estamos diante de um 
Brasil com amplas possibilidades de entrar para o 
primeiro mundo e se tornar uma potência. E o 
chamado ouro verde. O petróleo, que já trouxe 
tanto desenvolvimento e enriqueceu tantos países 
{basta ver o Oriente Médio, a Venezuela e os 
Estados Unidos), vai ceder lugar ao álcool, 
extraído da cana-de-açücar.

O futuro é muito promissor. M uita coisa boa

recuperação das áreas degradadas, passan­
do por saneamento e vias de acesso, além da 
duplicação de estradas e reurbanização de 
áreas. Nesses projetos estão juntas empre­
sas como a Cagepa, Sudema, DER, dentre 
outros órgãos convocados para a execução 
do programa.

Esse tipo de investimento se fazia ne­
cessário de há muito. A Paraíba tem um 
dos mais belos litorais da América do Sul, 
mas algumas áreas ainda padecem da falta 
de uma infra-estrutura para a sua explora­
ção, dentro de um projeto sustentável do 
turismo. O Governo Cássio Cunha Lima 
acionou o botão do turismo no Estado, com 
resultado altamente positivo. Mas, enten­
de o governador, que é necessário estar bem 
preparado para atender, de forma consis­
tente, as demandas que advirão. TantOi 
assim, que incluso no Produtr II, há destr 
nação específica de recursos para qualifi­
cação pessoal. Uma boa hospitafidade e a 
qualidade do serviço também conta na ex­
ploração do turismo. Devemos crescer ain­
da mais em todos os aspectos, com inves­
timentos dessa ordem.

1

ainda vai acontecer. Apesar das guerras, das 
catástrofes, da submissão do homem pelo homem, 
dos infortúnios de países ainda assolados pela 
miséria, apesar de tudo isso, D aniel terá uma 
vida bem melhor, porque as oportunidades serão 
bem maiores.

A  maternidade também nos toca fundo numa 
hora como essa. A  minha nora Glaucia, a heróica 
filha de Manoel e Socorro, lutou bravamente durante 
os nove meses, precisos para o nascimento de Daniel. 
Meu filho, Fernando Sá, acompanhou a esposa em 
todos esses momentos, os dois unidos, confiantes, certos 
de que os obstáculos seriam superados. E  nesta Sexta- 
feira Santa, logo cedo, fomos todos para a 
maternidade para o grande dia. M inha mãe sempre 
lembrava: ser mãe é desdobrar fibra por fibra. E  
verdade. Quero neste instante prestar minha 
homenagem a todas as mães.

Finalmente, pouco resta dizer, mas faço 
questão de registrar que eu tinha três desejos na 
vida. Dois se realizaram e faltava um: ter um 
neto! Agora vou terminar meus dias, que já  não 
são muitos, com muita paz no espírito. Pensando 
bem, 0 meu futuro começou: ter um neto é ter 
grandes esperanças.

Fernando Melo é j o r n a u s t a
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A O  G O VERN AD O R CÁSSIO C U N H A  LIMA E DIZ Q UE 
PRÉ-CANDIDATO PEEMEDEBISTA DESPENCA NAS PESQUISAS

G ilvan : sen ad o r e stá  e m

panico
©  MARCOS RUSSO

O deputado G ilvan  Freire 
(PD T), líder do Governo na 
Assembléia, rebateu recor­

rentes críticas do senador José Mara­
nhão (PM D B) ao governador Cássio 
Cunha Lima. “Maranhão está clara- 

ente em pânico, e isso não é à toa”, 
observa Freire, ao lembrar dois fatos 
sintomáticos nos últimos dias: o pró­
prio coordenador da campanha do ex- 
governador, Sales Gaudêncio, reco­
nheceu em recente entrevista que o 
pré-candidato peemedebista está des­
pencando nas pesquisas de opinião e o 
ex-presidente do PT, Adalberto Ful- 
gêncio, admitiu que as oposições es­
tão esfaceladas na Paraíba.

Segundo o deputado, críticas de 
Maranhão tachando o governador de 
“preguiçoso” beira ao ridículo, levan­
do em conta que a Paraíba inteira sabe 
da capacidade de trabalho de Cássio, 
com uma disposição de até 16 horas 

; atividades por dia e como este di­
namismo tem ajudado a mudar a Pa­
raíba para melhor, nos últimos três 
anos.

O  deputado pedetista disse que o 
povo paraibano não iria se enganar com 
“o tal mestre de obras” que na reali­
dade não passa de um mestre de obras 
inacabadas, mal feitas e superfatura-

GILVAN FREIRE
"0 próprio coordenador da 

campanha do ex-governador. 
Sales Gaudêncio, reconheceu 

em recente entrevista que o 
pré-candidato peemedebista 

está despencando nas 
pesquisas de opinião"

das, como é o caso de Camará, da 
duplicação de trechos da B R -230  ou 
ainda as diversas outras iniciadas em 
período eleitoral sem a devida dota­
ção orçamentária. “O  interessante é 
que, tão logo foi divulgado o resulta­
do do pleito, houve ordem de suspen-

são das atividades pelos gestores do 
P M D B ”, lembra Gilvan.

Gilvan Freire alertou ainda para as 
dívidas deixadas pelo governo do 
PM D B, quase 1 bilhão de reais para 
pagamento a curto prazo e menos de 
2 milhões em caixa. “Só quem traba­
lha muito consegue superar tais ad­
versidades e Cássio m ostrou a sua 
competência como gestor ao atingir 
superávits primários inéditos para a 
economia paraibana e ao mesmo tem­
po realizar obras e ações nos 223 mu­
nicípios paraibanos.

“Tudo isso provoca a inveja e a ira 
do senador José Maranhão, que teve 
o seu plano maquiavélico de retornar 
ao Palácio da Redenção simplesmen­
te naufragado por causa da capacida­
de de trabalho e superação de Cássio 
Cunha Lima”, avalia o líder do Go­
verno.

Finalizando, Gilvan Freire obser­
va que é preciso desmascarar um “pro­
cesso de mentiras” que o senador e 
sua assessoria teimam em propagar. 
“Nem Cássio é preguiçoso, nem Ma­
ranhão é austero”, sintetiza o deputa­
do, reforçando sempre que esses con­
ceitos em nenhum momento empla­
cou junto à opinião pública por abso­
luta falta de consistência.

ACORDO COM ENTIDADES

Lima Irmão diz que apenas excessos são alvos de IPM
5

o  comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Lima Irmão, disse 
ontem que são improcedentes as 
reclamações de entidades da PM, a 
respeito do Inquérito Policial Militar 
(IPM) instaurado para apurar 
excessos ocorridos durante a vigília 
de um gmpo, há duas semanas, em 
frente ao Palácio da Redenção.

“O  IPM é legítimo e está 
seguindo o que ficou acordado na 
negociação do Governo com os 
representantes das entidades”, 
observa Lima Irmão, ao lembrar que 
o próprio governador Cássio Cunha 
Lima selou um pacto com os 
representantes das entidades, no 
sentido de anistiar todos os que

participaram da vigília parcial da 
PM , incluindo até os que se envol­
veram em eventos como esvazia­
mento de pneus de viaturas e até 
obstrução de postos de combustí­
veis.

O  único ponto que o governador 
não abriu mão, e nesse aspecto 
houve a concordância final de todas 
as entidades presentes à reunião foi 
de que eventos isolados como 
rendição de colegas e tomadas de 
viaturas na noite de sexta-feira e 
madrugada de sábado seriam alvos 
de investigação criteriosa, por conta 
da gravidade da situação.

Segundo o comandante, o 
governador foi bastante claro em

dizer que a investigação, em si, 
não significa pré-julgam ento ou 
condenação antecipada de nin­
guém , mas que a sociedade 
paraibana tem o direito de tomar 
conhecimento dos fatos e que a 
corporação deve adotar as medidas 
punitivas, se for o caso, de acordo 
com o nível de gravidade dos 
eventos.

Mais do que uma atitude 
revanchista, a instauração acordada 
do Inquérito Policial Militar, 
segundo o comandante geral, visa à 
preservação da imagem da 
corporação e do compromisso do 
Governo da Paraíba com a disciplina 
e a segurança pública.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m . b r

Insônia
H a v e r á  caixa-2 nas próximas eleições ? Eis a 

indagação que vem tirando o sono de muitos 
pretensos candidatos ao pleito de outubro. Na 
verdade, o que de mais estrondoso se produziu este 
ano, com vistas às urnas, foi a manutenção da 
verticalização, que desgostou a uns e contemplou a 
outros.

Mas há, sim, novidade produzida no âmbito do 
Tribunal Superior Eleitoral. As doações só em 
cheques e transferências bancárias. A prática daria 
transparência ao processo, não houvesse outros 
jeitinhos sempre à mão em ocasiões específicas.

O  fato novo é a obrigação do candidato assinar 
a sua própria prestação de contas. Em tese, evita 
que depois venha alegar desconhecimento dos 
gastos e a origem de seus financiadores.

Na prática, podemos estar evoluindo do “não 
sei”, “não sabia”, para o inaceitável “assinei sem 
olhar”. Nesse caso, quem tem que olhar antes 
somos nós, para evitarmos a propagação dos 
analfabetos — redundância à parte - propositalmente 
intencionais.

PROCURADORIA
O  procurador-geral do Estado, deve se despedir 

no final do mês do cargo. Vai integrar o sttaf do 
comando avançado do projeto de reeleição do 
governador Cássio Cunha Lima.

A tendência é que o imediato seja efetivado na 
função.

VINGANÇA
Quem os moradores de Alagoa Grande, quase 

devastada pelas águas da Barragem Camará, devem 
ter malhado no lugar do tradicional Judas, nessa 
Semana Santa?

Advinha...

CONSOUDANDO-SE
O  ex-prefeito Cícero Lucena (PSD B) contínua 

crescendo nas pesquisa^ para assegurar uma vaga no 
Senado Federal.

Essa coluna já assegurou ainda que na fase 
nebulosa — que’ Cícero vence Ney Suassuna 
(PM D B) em Campina Grande e João Pessoa.

Sei...Uma boa parte não acredita.

CONSaENTE
Discreto, sem alarde, o governador em exercí­

cio João Antonio de Moura vai cumprindo sua 
interinidade sem maiores problemas.

No passado, uma interinidade dessa provocou 
um barulho tremendo.

HIERARQUIA
Algumas lideranças militares não devem 

ignorar que há um regulamento que é a base da 
instituição, regendo seu funcionamento e disciplina.

Se for ignorado, todo o conjunto perde o 
prumo.

Geovatdo Carvalho é jo r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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SOCIEDADE DE LA R IN G O LO G IA  ATENDE PESSOAS 
GRATUITAMENTE N O  HOSPITAL LAUREANO 
DURANTE O  4^ D A  M UNDIAL DA V O Z

Cuidados
c o m  a  V 0 2

José Alves e Emane Segundo
REPÓRTERES

Durante o 4“ Dia Mundial 
I da Voz, que aconte ceu on­
tem, a Sociedade Parai­

bana de Laringologia e Vez aten­
deu centenas de pessoas gratuita­
mente no Hospital Napoleão Lau- 
reano e constatou que a maioria, 
por falta de informação, rão sabe 
cuidar bem da voz. A for.oaudió- 
loga Renata Serrano Pinheiro afir­
mou que as pessoas têm muitas 
alterações nas cordas vocaÉ. que são 
provocadas geralmente por abuso 
no uso da voz, ou seja, com o ci­
garro, com o álcool, por falarem 
alto, por gritarem e por ingerirem 
alimentos em temperatur as eleva­
das.

Na realidade, o 4° Dia Mundi­
al da Voz foi o ápice das i.omemo- 
rações pela Semana Nai.ional da 
Voz, que se iniciou no dia 11 de 
abril e se estendeu até domingo 
passado, dia 16 do cornmte mês, 
mas, devido às comeme rações da 
Semana Santa, o Dia c a  Voz foi 
comemorado ontem, dia 17.

Renata Serrano informou que 
o objetivo da comemonção, com 
o tema “Afine sua voz”, foi orien­
tar a comunidade sobre os aspec­
tos preventivos na área vocal, fa­
zendo possíveis encaminhamentos 
para avaliação médica. Ela ressal­
tou que para hidratar a voz as pes­
soas devem ingerir de sete a oito 
copos de água na tejnperatura 
ambiente ou “fresca”.

“As pessoas devem tomar mui­
to cuidado com a voz, e, ao detec­
tar sintomas como rouquidão e 
pigarros constantes, devem procu­
rar um médico o mais rápido pos­
sível, pois, dessa man<;ira se pode 
evitar doenças graves como o Cân­
cer de Laringe”, disse £. profissional 
alertando sobre os aiidados que 
todos devem ter com i  voz, como, 
evitar gritar, falar alto e nimca be­
ber água muito gelada.

©  MARCOS RUSSO

AVALIAÇÃO MÉDICA
A fonoaudióloga Renata 
Serrano faz atendimentos 
à população durante as 
comemorações do 4 “
Dia Mundial da Voz

Algumas profissões estão mais 
expostas a esses tipos de proble­
mas. E 0 caso dos professores, can­
tores e vendedores ambulantes, 
jornalistas, telefonistas e. líderes 
religiosos, ou seja, pessoas que pre­
cisam falar fora do seu tom habi­
tual.

Os problemas mais comuns 
vistos na população são:

Laringite — causada principal­
mente por bactérias ou vírus, a in­
flamação da laringe provoca o in­
chaço das pregas vocais, impedin­
do a vibração cjue produz a voz. O 
tratamento vai depender do agen­
te causador e da gravidade do caso.

Nódulo — é uma espécie de 
calosidade Icxalizada na região de 
maior contato entre uma prega 
vocal e outra. Como elas precisam

estar aproximadas para produzir o 
som, a presença do nódulo deixa 
um espaço (fenda) entre as pregas, 
o que causa rouquidão e cansaço 
vocal. O  tratamento normalmen­
te é feito com fbnoterapia, mas em 
alguns casos pode ser indicada ci­
rurgia.

Pólipo — é o crescimento anor­
mal do tecido, normalmente em 
apenas um lado da prega vocal, o 
que também compromete a emis­
são do som. Esse problema está 
relacionado a abusos vocais como 
gritar ou falar alto demais. O  tra­
tamento normalmente é cirúrgi­
co, acompanhado da orientação de 
um médico ototrinolaringologis- 
ta.

Cistos — são pequenas “bolsas” 
no interior das pregas vocais. Elas

mcxJificam a vibração e podem 
cau:>ar sintomas de graus variáveis. 
O  tratamento é cirúrgico.

Leucoplasia — caracterizada por 
placas esbranquiçadas localizadas 
junto à prega vocal, a leucoplasia é 
urr.a lesão importante, que causa 
rou quidão e pode evoluir para um 
câncer se não íbr tratada. Por isso é 
considerada uma lesão pré-malig­
na É fundamental que o tratamen­
to e o acompanhamento sejam fei­
tos pelo médico otorrinolaringo­
logista.

Câncer de laringe — o tumor 
dc: laringe representa 25%  dos ca­
ses dos cânceres que acometem a 
região da cabeça e do pescoço. Mais 
ff eqüente em homens, essa doença 
etitá intimamente ligada ao taba­
gismo e ao consumo de álcool.

Câncer de 
laringe e 
suas causas #

Tabagismo e bebida alcoólica 
são os principais causadores do 
câncer de laringe. Segundo o pre­
sidente da Academia Brasileira de 
Laringologia de Voz, Dr. Geral­
do Druck Sant’Anna os principais 
sintomas são rouquidão, cansaço 
vocal, dor na garganta, dor mus­
cular no pescoço, sensação de 
corpo estranho na garganta, difi­
culdades, para engolir e dificul­
dades para respirar.

O  câncer de laringe, quando 
avançado, pode levar à cirurgia 
de retirada completa da laringe. 
Quando isso ocorre, só restaa^k 
três possibilidades para o p a c ^ ^  
ente continuar se comunicando 
através da “voz”: A laringe m e­
cânica, a voz esofágica ou o uso 
de prótese traq u eo eso fág ica . 
Com o primeiro recurso, a voz 
ganha uma característica robó­
tica.

Nos dois últimos, pode dar 
a impressão de que a pessoa fala 
com grande dificuldade e com a 
voz muito grossa e alterada. G e­
raldo Sant’Anna ressalta que a 
necessidade de retirar a laringe 
toda poderia ser evitada se a po­
pulação tivesse o costume de fa­
zer uma avaliação preventiva da 
voz.

As pessoas têm  o hábito de 
recorrer aos m édicos som ente 
quando o quadro apresenta certa 
gravidade. Ele dá algumas dicas 
para evitar os-prejuízos causados 
pelo mau uso da voz, como hi- 
dratação - no mínimo de 1,5 a 2 
litros de água por dia -, evitar 
gritar e sussurrar, não fumar, não 
consumir bebidas alcoólicas, não 
falar em ambientes muito ruido­
sos e não falar m uito durante 
exercícios físicos.



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
paraíba ■

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2006

Guilherme Cabral
REPÓ RTER

Ol “ Salão de Turismo Pa­
raíba pra Viagem ocor­
rerá no p>eríodo de 2 Ta 

23 deste mês, no Espaço Cultu­
ral, em João Pessoa. O  Governo 
do Estado, através da Secretaria do 
Turismo e do Desenvolvimento 
Econômico, deve investir cerca de 
R$ 200 mil na realização do even­
to, que objetiva divulgar as varia­
das opções oferecidas nessa área, 
com enfoque principalmente nas 
potencialidades turísticas de 57 
municípios, que vão expor numa 
feira. Na oportunidade, vários ro  
teiros serão lançados, a exemplo do 
projeto Caminhos do Frio, cuja 
meta é interiorizar o turismo para 
o Brejo e Compartimento da Bor- 
borema. A estimativa é de que o 
Salão - que também é apoiado pelo 
trade turístico e a iniciativa priva­
da, num investimento de mais R$ 
300 mil — atraia milhares de visi­
tantes. O  Salão será aberto a partir 
das 9h do próximo dia 21 — sexta- 
feira — com a realização do Espaço 
do Saber. A arquiteta Fernanda 
Melo, que integra a coordenação 
do evento, explicou tratar-se de 
uma atividade que será desenvol­
vida durante todos os dias do even­
to, até às 21h, num dos auditórios 
do Espaço Cultural, onde os parti­
cipantes vão poder trocar experi­
ências na área, inclusive os repre­
sentantes dos 57 municípios turís­
ticos, mostrando cada qual as suas 
potencialidades.

Dentro da programação, na­
quele mesmo dia, será aberta, às 
l4h, na Praça do Povo do Espaço 
Cultural, uma feira reunindo os 57 
municípios paraibanos considera­
dos mrísticos. Cada cidade terá um 
stand, onde sua equipe mostrará 
aos visitantes, por intermédio de 
materiais de divulgação como ban­
ners e folheteria, o que os turistas 
podem usufruir, a exemplo do m- 
rismo ecológico.

Nesse sentido, Fernanda Melo 
informou que o lançamento do 
projeto Caminhos do Frio — uma 
parceria do Governo do Estado 
com o Sebrae — será feito no dia

G O V E R N O  D O  ESTADO M OBILIZA 
5 7  M U N IC ÍP IO S DURANTE SALÃO DE 
TURISMO Q UE C O M E Ç A  NESTA SEXTA-FEIRA

Paraíba pra

Viagem
AUGUSTO PESSOA

23, às 15h30, num dos auditórios 
do Espaço Cultural. A idéia é inte­
riorizar o turismo para o Brejo e o 
Compartimento da Borborema, 
oferecendo atividades artístico-cul­
turais e ecológicas, proporcionan­
do geração de emprego e renda. Ela 
adiantou que outros roteiros tam­
bém estarão sendo apresentados, 
como, por exemplo, os caminhos 
do padre Ibiapina, por parte da Se­
cretaria de Turismo de Bananeiras,

e outro sobre os engenhos da Para­
íba, pelo Sebrae.

Como o Salão será franqueado 
ao público, Fernanda Melo comen­
tou que as pessoas não apenas pas­
sarão a conhecer mais sobre as be­
lezas que a Paraíba dispõe, tanto 
em áreas como a de cultura, meio 
ambiente e patrimônio histórico, 
como também poderão comprar 
pacotes para esses destinos, a pre­
ços promocionais, nas agências de

viagens que vao estar representa­
das no evento, que será realizado 
pelo Governo do Estado, através 
da Secretaria do Turismo e do De­
senvolvimento Econômico, com 
apoio da PBTur, e em parceria com 
outras entidades, como o Sebrae e 
instituições atuantes no setor tu­
rístico, como o Jaão Pessoa e Pa­
raíba Convention Bureau, Associ­
ação Brasileira da Indústria Hote­
leira na Paraíba, dentre outras.

Turismo como fator de geração de emprego e renda
O  secretário do Turismo e do 

D esenvolvim ento Econôm ico 
do Estado, Roberto Cabral, des­
tacou que a realização do 1“ Sa­
lão de Turismo Paraíba pra Via­
gem “será de grande importân­
cia para a Paraíba, além de ser 
mais uma demonstração de que 
o turismo é uma das priorida­

des do Governo Cássio Cunha 
Lima, como fator de geração de 
emprego e renda”.

Na opinião do secretário Ro­
berto Cabral, com a realização des­
te evento, a Paraíba terá mais uma 
oportunidade de ser conhecida na­
cional e intemacionalmente, pelos 
atrativos de que dispõe para a ati­

vidade turística.
Ele disse que existem colônias 

de estrangeiros no Estado, inclusi­
ve atuando nessa área, que p>ode- 
rão até participar e divulgar as be­
lezas paraibanas.

O  secretário lembrou que a 
Paraíba é um Estado que reúne 
condições de oferecer opções para

os mais variados segmentos do 
turismo.

Como exemplos, mencionou 
os turismos de sol e mar, na re­
gião do litoral, o cultural, religi­
oso, gastronômico e o do patri­
mônio histórico e arqueológico, 
além do ecológico, espalhados 
pelas mais variadas regiões.
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MEDID/^, PROVISÓRIA, APROVADA N A  CÂMARA DOS 
DEPUTADOS, TAMBÉM-AUMENTA OS DESCONTOS 
C O M  ED U C AÇ ÃO , DEPENDENTES E ISENÇÕES

T abela d o  IR  é

reajustada em 8%
Q s valores da tal^ela do Im - 

Iposto de Renda da Pessoa Fí­
sica serão reajustados em 8% , 

de acordo com Medida Provisória 280/ 
06, aprovada pela Câmara dos Depu­
tados. A M P também aumenta os des­
contos permitidos em lei com educa­
ção, dependentes e isençces.

Com a nova tabela, ficará isento do 
Imposto de Renda quem ginhar até R$ 
1.257,12. A matéria foi aprovada na for­
ma do projeto de lei de conversão do 
relator Murilo Zauith (PFL- MS), que fez 
uma modificação importante no texto 
enviado pelo Poder Executivo: ele au­
mentou de seis para oito o número de 
parcelas em que o contribuinte poderá 
pagar o imposto devido. As parcelas con­
tinuam a ser corrigidas peia taxa Selic.

DEDUÇÕES
A M P tam bém  determ ina que 

aposentados, pensionistas e m ilita­
res reformados ou na reserva remu­
nerada tenham direito a deduzir, da 
base de cálculo do Imposto de Ren­
da, o valor mensal de R| 1 .2 5 7 ,1 2  a 
partir do mês em que completarem 
65 anos. A isenção vale para os ren­
d im entos pagos pela P revidência 
Social da União, dos estados, do D is­
trito Federal e dos municípios; por 
qualquer pessoa jurídica de direitc 
público interno, ou por entidade de 
previdência privada.

A dedução mensal por dependente 
ficou em R$ 126,36 e a anual passou 
para R$ 1 .516 ,32 . N a declaração de 
ajuste anual, as despesas com instru-

ção passam a ter lim ite individual 
anual de R$ 2 .373 ,84 .

DESCONTO SIMPLIFICADO
O  valor do desconto na declara­

ção de ajuste anual sim plificada - 
que substitu i todas âs deduções - 
passará a ser de R$ 1 1 .1 6 7 ,2 0 . A MP 
inclui dispositivo que impede o uso 
desse valor para com provação de 
acréscimo patrim onial, passando a 
considerá-lo como rendimento con­
sumido. Um a novidade da M P em 
relação aos reajustes anteriores do 
Imposto de Renda é o uso da soma 
das tabelas progressivas m ensais 
para perfazer a tabela anual que ser­
virá para calcular o imposto na de­
claração de ajuste.

Faltam 10 dias para acerto de contas com o Leão
ORntO ANTONIO

Faltam 10 dias para C' término do 
prazo de entrega da declaração do 
Im posto de Renda da Pessoa Física 
20 0 6  (ano-base 2005 ) e cerca de 13 
milhões de contribuintes ainda não 
acertaram  as contas com  a Receita 
Federal. O  documento deve ser envi­
ado por todos que tiveram rendimen­
to  anual tr ib u táv e l acim a de R$ 
1 3 .9 6 8 .  Esse valor, sem 13°, 
corresponde a 12 vezes o lim ite de 
isenção mensal de R$ 1.164 (resulta­
do da correção da tabela do IR  em 
10% , feita em 2 0 0 5 , para efeito de 
desconto no contracheque e válida em 
2006).

A Receita Federal espera receber 
um total de 22  milhões de declara­
ções este ano. Segundo o chefe da D i­
visão de Tecnologia da Receita Fede­
ral no Rio, Leônidas Quaresma, quem 
não quiser correr o risco de ter proble­
mas com o envio, deve >;e apressar.

No ano passado, a Receita recebeu 
quase nove milhões de declarações na 
última semana do prazo de entrega. 
O  problema é que o ac úmulo pode 
gerar lentidão no sistema de envio pela 
Internet, lembra o técnico da Receita 
no Rio.

De acordo com Quaresma, a mai­
oria dos contribuintes tem preferido 
enviar a declaração pela web. Prova é 
que a média de declarações entregues 
por hora aumentou de 22 mil, há 15

dias, para 34 mil, na semana passada. 
A partir desce ano, não é mais possível 
fazer a declaração por telefone. São 
obrigados a acertar as contas com a 
Receita aqueles que tiveram rendimen­
tos do trabalho assalariado, não-assa- 
lariado, proventos de aposentadoria, 
pensões, aluguéis e atividade rural aci­
ma dos R$ 13.968.

Quem recebeu rendimentos isen­
tos, não-tributáveis ou tributados ex­
clusivamente na fonte, acima de R$ 
40  mil, também deve declarar, assim 
como aqueles que tinham  posse ou

EM TODO O PAÍS
A Receita Federal 

espera receber um 
to ta l de 22 mi.hões 

de declarações em 2006

propriedade de bens ou direitos avali­
ados acima de R$ 80  mil. A regra tam­
bém vale para os que participaram do 
quadro societário de cooperativa ou 
empresa, mesmo inativa.

TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos..................................... ...080C 28 13195
Corpo de Bom beiros............... .......................................193
Correios e Telégrafos......................................  159
Defesa C iv il........................................................................199
Detran Acidentes................................................................194
D etran................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disgue Ecologia.............................................................. 1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte...........................................................1517
Disque Turismo....................................................  1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz.................................................... 0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia C iv il........................................................................147
Polícia Federal............ : ...................................................1B1
Polícia M ilitar..................................:................................ 190
Polícia Rodoviária Federal............................................ 1527
Samu....................................................................................192
SOS Criança.................................................................... 1407
STTrans...................................... 1517
Tele Judiciário.................................  1581
Telemar informações...................................................   102
Telemar reclamações....................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)........................ 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321 .1149
Alcoólicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C V V ).........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente .. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão....................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
Delegacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o................................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................  3241.4240
Ibam a...................................................................  3244.4100
InsíHuto de Medicina L eg a l........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana...........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................... 0800 28 11512
Procon M unicipa l......................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública.............................................. 3218.6939
Sebrae ............................................................ 0800 83 2477
Sine.......................................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa...........  3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.......................... 3214.7956
Im eq-PB..............................................................  3215.7400

V  SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
vwvw.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniad.com.br

I :

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
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G O V E R N O  D O  ESTADO, ATRAVÉS DA FU N D A Ç Ã O  
ESPAÇO CULTURAL, lA N Ç A  PROJETO MPB FUNESC 
C O M  APRESENTAÇÕES DE ARTISTAS LOCAIS E N ACIO N AIS

Apoio
à  cu ltu ra

Como sõo os dependências do Teatro Paulo Pontes?
O  Teatro Paulo Pontes funciona 

como teatro e auditório, tem 804 luga­
res, palco italiano, iluminação cênica, 
sonorização e camarins. No momento 
ele passa por um processo de restaura­
ção na parte de madeira, enquanto que 
as cadeiras já foram totalmente recupe­
radas. Desde a sua fundação, essa é a 
primeira vez que o Governo do Estado 
realiza uma restauração nas dependên­
cias do Teatro Paulo Pontes.

0  que é 0 MPB Funesc?
O  M PB Funesc é mais um espaço 

dedicado à música brasileira lançado em 
João Pessoa. No momento erp que a 
discussão da moda é a valorização da 
cultura local, o Governo do Estado da 
Paraíba, através da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc), dá segui­
mento às suas iniciativas que visam pro­
mover o desenvolvimento cultural do 
Estado e lança o Projeto M PB Funesc.

Qual é 0 objetivo desse evento e como ele é 
realizado?

Partindo de uma proposta que prevê a 
popularização de nomes da música local, 
juntamente com os grandes nomes da 
música nacional, a Funesc realiza duas ve­
zes ao mês, a partir das 19h30, rK) Teatro 
Paulo Pontes, o projeto que já nasce valo­
rizado pela comunidade não só artística — 
que necessita de boas oportunidades para 
mostrar seus trabalhos musicais — bem 
como fjela sociedade pessoense que prima 
por iniciativas que permitam o acesso do 
povo às mais reconhecidas produções ar­
tísticas, quer no âmbito local ou nacional.

Como é 0 acesso do populoção ao MPB Funesc e 
quais os o tr o ^  pora o yersõo desse ano?

O  Projeto M PB Funesc garante ao 
pessoense e a comunidade paraibana em 
geral acesso aos shows a preços baixos, 
onde o público paga R$ 12,00 inteira e R| 
6,00 para esmdantes. Na versão desse ano, 
o M PB Funesc traz nomes como 
Raimundo Sodré, Carlos Moura, Emílio 
Santiago, que são reconhecidos nacional­
mente, além de Beto Brito, Cátia de Fran­
ça e Cabroeira — estrelas da música 
paraibana - entre tantos outros que virão.

Teresa Duarte
REPÓRTER

O Governo do Estado tem investido em diversas áreas que são imp>ortantes para o 
I crescimento da economia e da melhoria na qualidade de vida do paraibano. Um 
exemplo desse empienho piode ser comprovado na área da culmra. No momento em 

que a discussão da moda é a valorização da cultura local, o governador Cássio Cunha Lima, 
através da Fundação Espaço Cultural da Paraíba — Funesc, dá seguimento às suas iniciativas 
que visam promover o desenvolvimento cultural do Estado e lança o Projeto M PB Funesc. 
Evento que se realiza duas vezes ao mês, a partir das 19h30, no Teatro Paulo Pontes, o projeto 
nasce valorizado pela comunidade não só artística, que necessita de boas oportunidades para 
mostrar seus trabalhos musicais, bem como pela sociedade pessoense que prima por iniciativas 
que piermitam o acesso do povo às mais reconhecidas produções artísticas, quer no âmbito 
local ou nacional. O  projeto M PB Funesc iniciou sua temporada 2006, no dia 5 deste mês, 
com um show em comemoração aos 30 anos de carreira da cantora cearense Amelinha. A 
abertura ficou por conta da paraibana Kátia de França. Hoje, dia 18, vão se apresentar 
Raimundo Sodré, Tony Dumond e convidados. Segundo o diretor do Paulo Pontes, o produ­
tor cultural Guestho de Sousa, o evento foi bastante positivo contando com um público muito 
seleto. N a entrevista a seguir ele fala sobre a sua administração no teatro e informa que a 
avaliação positiva na abertura do evento se deu por conta da receptividade que ele tem recebi­
do da equipe de trabalho do Paulo Pontes e pelo apoio que o governador Cássio Cunha Lima 
tem oferecido à cultura piaraibana, através do presidente da Funesc, Temístocles Cabral e da 
Diretora de Desenvolvimento Artístico e Cultural, Jucélia Maria de Farias.

Quando será iniciada a temporada do MPB 
Funesc 2006?

O  projeto M PB Funesc iniciou sua 
tempx)rada 2006 , no dia 5 deste mês, 
com um show em comemoração aos 
3 0  anos de carreira  da can to ra  
Amelinha. A abertura ficou p>or conta 
da paraibana Kátia de França. Durante 
o show, Amelinha apresentou várias 
músicas, entre elas: Foi Deus Que Fez 
Você; Mulher Nova Bonita e Carinho­

sa; Faz O  Homem Gemer Sem Sentir 
Dor; Frevo Mulher; Romance D a Lua 
Lua; Amar Quem J á  Amei; Enfim e 
Trem de São João.

Quoi é a avaliojôo que você foz dessa primeira 
apresentação do temporada 2006?

Eu considero que a primeira apresen­
tação da temporada foi bastante positi­
va, tanto em relação ao público, que foi 
bastante seleto, bem como. a organiza-

DIRETORDO 
PAULO PONTES
Guestho de Sousa 
faz uma avaliação 
positiva da abertura 
do evento no teatro

ção do evento que trouxe dois nomes for­
tes na música nacional. Eu fiquei impres­
sionado com a desenvoltura e o poder no 
palco da paraibana Kátia de França. J á  a 
cearense Amelinha permanece com a 
mesma voz maravilhosa que encantou o 
público há 15 anos atrás. Essa avaliação 
positiva se dá por conta da receptividade 
que eu tenho da equipe de trabalho do 
Teatro Paulo Pontes e pelo apoio que o 
governador Cássio Cunha Lima tem ofe­
recido à cultura paraibana, através do pre­
sidente da Funesc, Temístocles Cabral e 
da Diretora de Desenvolvimento Artís­
tico e Cultural, Jucélia Maria de Farias.

Qual é a programação para a lemporada 2006?
A programação do Projeto M PB 

Funesc 2006  está ainda em fase de defi­
nição, já tendo confirmado as participa­
ções do baiano Raimundo Sodré e do 
paraibano Tony Dumond e convidados 
na segunda edição, que acontecerá hoje 
( 18). Um ponto que já foi definido com 
o presidente da Funesc, Temístocles 
Cabral e com a vice-presidente Vai 
Veloso, diz respeito à mudança ao dia 
da programação do M PB Funesc, que 
será realizado sempre as terças-feiras. 
Então, a nossa idéia é proporcionar op­
ções para o público em diversificados 
dias da semana para que não aconteça 
vários eventos no mesmo dia.

Existe a possibilidade do MPB Funesc ser 
interiorizado?

Sim. A nossa idéia, juntamente com 
o governador Cássio Cunha Lima é de 
interiorizar o M PB Funesc. Ou seja, nós 
pretendemos trazer o artista do Cariri, 
Agreste, Sertão e Brejo para dividir pal­
co com os artistas de nomes nacionais. 
Além disso, nós também pretendemos 
conseguir parceiros para levar o M PB 
Funesc para o interior do Estado, por­
que nós temos municípios a exemplo 
de Campina Grande, Areia e Cajazeiras 
que tem pólos do Governo do Estado, 
ou seja, eles possuem bons teatros que 
podem sediar esse tipo de evènto.

Qual é a meta de trabalho a ser desenvolvida no 
Teotro Poulo Pontes para este ono?

Atualmente o Teatro Paulo Pontes está 
com uma pauta bastante intensa e quase 
todos os dias ele tem realizado eventos. 
Para este ano nós teremos eventos à exem­
plo da Mostra Estadual de Dança e Teatro, 
estamos com um projeto para fazer uma 
parceria com os gmpos locais de espetácu­
los para crianças, porque João Pessoa con­
ta com 12 gmpos dessa natureza. A nossa 
idéia é fazer com esses gmpos trabalhem 
durante o ano, fazendo apresentações para 
as escolas públicas e privadas.

«O

h

PERFIL
Guestho de Sousa é natural de 

C am pina G ra n d e  Ele é produtor 

cultural e trabalha há m ais de vinte
anos nessa a re a
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Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

Texturas variadas, mantas, 
jogos í mericanos, luminá­
rias, trp etes, xales, redes, 

cortinas, alm ofadas, móveis rús­
ticos, é desse universo que é feita 
uma das lojas mais bonitas e cria­
tivas da Paraíba. Localizada bem 
no centro da Feirinha de Tambaú, 
orla m arítim a de Jo ã o  Pessoa, a 
Terra do Sol se tornou um ícone 
do artesanato paraibano, e por que 
não dizer do artesanato nacional? 
Boa parte desses produtos, extre­
m am ente criativos e bem acaba­
dos, nasce em tear manual, numa 
terra a 9 0  quilômetros da Capital. 
E de Gurinh(;m, onde uma equipe 
de 2 0  funcionários com  carteira 
assinada trabalha de forma exem­
plar para ab;istecer a Terra do Sol 
e encher os olhos dos moradores 
da Capital e de turistas do mundo 
todo.

Mas na história da Terra do Sol 
está em butida uma história ainda 
mais bonita <; rica em trabalho, per­
sistência, tal(;nto e exemplo de vida. 
A paraibana de Catolé do Rocha, 
Lenita Paiva, já levou o nome do 
artesanato paraibano até aos gran­
des centros da decoração e desig­
ne, como Siio Paulo, Milão, Nova 
York e Japão. É dessa mulher, que 
começou nc artesanato há mais de 
20 anos, produzindo redes em um 
pequeno galpão e chegou a ser con­
sultora da Petrobras e ministrou pa­
lestras para o Sebrae, que as pági­
nas do Nepo vão homenagear nes­
ta edição.

Nascidc no Alto Sertão parai­
bano, casaiJa com o engenheiro e 
mãe, L en iti Paiva ainda sofre com 
o falecim ento de um dos filhos, 
com apenas quatro anos de idade, 
m orto poi atropelam ento. “Esta 
perda eu carrego comigo até hoje. 
M as, sem pre g ostei do co n tato  
com o po  ̂o. Eu nasci em fazenda 
e me criei em fazenda e sempre 
me identifiquei m uito com essas 
pessoas e seu jeito simples de vi­
v er”, com entou  L enita , em seu 
escritório decorado com peças de 
artesanato belíssimas, escolhidas a 
mão por ela mesma.

LENITA PAIVA ELEVA O  N O M E  D O  ARTESANATO 
PARAIBANO, N O  BRASIL E N O  M U N D O , ATRAVÉS 
DOS PRODUTOS D A TERRA D O  SOL

Persistência,talento e

trabalho
í : j

F ltm c á

SUCESSO
Lenita Paiva 

comanda a loja 
Terra do Sol, um 

ícone do 
artesanato 
paraibano
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Escola 
pioneira de 
artesanato

Ela disse que cresceu presen­
ciando a necessidade das pessoas 
do interior do Estado. Homens, 
mulheres e crianças que viviam 
e vivem basicamente da agricul­
tura. “Foi justamente depois da 
morte do meu filho, quando es­
tava sentindo muita dor, foi que 
eu senti que precisava fazer algu­
ma coisa e melhorar a condição 
de vida, através de um trabalho 
social”, conta ela. Estava nascen­
do, no início da década de 80, uma 
escola pioneira de artesanato no 
município de Gurinhém.

A idéia simples e original era 
buscar em cada morador interes­
sado nas suas habilidades natu­
rais e ao mesmo tem po orien­
tando-os sobre como manusear 
os materiais, até chegar a um pro­
duto de alta qualidade, que pu­
desse ser vendido em qualquer 
loja de decoração. “Eu comecei 
sozinha nesta luta. Eu percebi que 
as piessoas dali tinham talento e 
eu a capacidade de desenvolver 
aquele talento. Mas, para chegar 
até aí foi muito esforço, angús­

tia, saudade e determinação.” O 
projeto inicial teve o apoio do Se- 
brae e só depois de três longos 
anos é que o negócio pegou e a 
produção começou a ser auto-sus­
tentável.

A cidade de G urinhém  foi 
escolhida por Lenita Paiva pelo 
fato de seu marido ter uma pe­
quena fazenda nas redondezas e 
todo final de semana a empre­
sária está no município. “Eu pas­
sei a ter conhecimento da área 
e a única coisa que os morado­
res faziam era plantar milho e 
fe ijã o . N in g u ém  trab a lh av a  
com  arte. Foi quando trouxe 
um professor de São B en to , 
para ensinar a tecelagem  e as 
co isas foram  a co n te c e n d o ”, 
lembra ela.

Lenita disse que para conse­
guir passar confiança necessária 
aos moradores que nunca tinham 
feito qualquer tipo de artesana­
to, foi preciso m uito tem po e 
paciência e, ao mesmo tempo, a 
ajudou muito naquela fase de tris­
teza pela m orte de seu filho.

“Deus nos mostra um caminho, 
uma oportunidade e nós temos 
que agarrar aquela chance e não 
se entregar. Foi isso que eu fiz. 
Se cada pessoa olhar à sua volta 
vai perceber que tem sempre al­
guma coisa que pode ser feita para 
ajudar alguém.”

O  eterno preconceito tam ­
bém rondou os, projetos de Leni­
ta. Muita gente do meio acredi­
tava que ela estava fazendo um 
trabalho social visando exclusi­
vamente o interesse pessoal e ti­
nha como meta a exploração da 
mão-de-obra barata do lugar. O  
tempo foi passando e Lenita cada 
vez mais se firmando no mer­
cado de artesanato e até hoje aju­
da as pessoas interessadas em in­
gressar neste segmento econô­
m ico. Ela, quando convidada, 
profere palestras e consultoria e 
mantém sua loja em Gurinhém 
produzindo a todo o vapor, com 
todo gás que a Terra do Sol pre­
cisa para gerar emprego e renda 
para uma população tão carente 
de oportunidades.

FOTOS ORHLO ANTONIO

PRODUTOS
Mantas, tapetes, 
xales, redes, 
cortinas, almofadas 
e móveis rústicos 
enchem os olhos 
dos moradores 
da Capital 
e turistas

Lenita Paiva destaca o Program a A Paraíba em Suas Mãos
N a opinião de Lenita Paiva, 

Gurinhém é a cidade da Paraíba 
que mais tem artesão. Lá exis­
tem  grupos de tricoteiras, cro- 
cheteiras, tecelagem, entre ou­
tras tipificidades de artesanato. 
No município são quatro micro- 
empresas trabalhando exclusiva­
mente com artesanato e uma in­
finidade de pessoas especializa­
das em acabamento das peças, 
que fazem este serviço em suas 
próprias casas. “Alguns artesãos 
que trabalham conosco, hoje já 
têm  suas próprias tecelagens.

Isso me deixa muito feliz”, co­
memora Lenita.

Com o artesanato correndo 
em suas veias e uma sensibili­
dade muito apurada, Lenita afir­
ma que chegou a hora do setor, 
a hora dos artesãos. Ela é cate­
g órica  em dizer que já foi o 
tempo que o artesanato parai­
bano era baratinho. “Atualmen­
te, ele é vendido para pessoas 
de bom gosto e in telig en tes, 
que sabem misturar na medida 
certa o rústico e o sofisticado. 
Finalm ente nosso tem po che­

gou.” Ela costuma dizer que o 
bom artesão é um grande esti­
lista, um designer e que o arte­
sanato é moda. Um a prova dis­
so é a quantidade de lojas espe­
cializadas em todos os lugares.

Lenita disse ainda que, com 
os incentivos que o Governo es­
tadual, através de sua primeira 
dama, Sílvia Cunha Lima, a coi­
sa está bem difundida no âmbito 
nacional. Projetos como o 3“ Sa­
lão de Artesanato em João Pes­
soa e a inauguração da Casa do 
Artista Popular, dentro do Pro­

grama A Paraíba em Suas Mãos, 
são citados por Lenita como im­
portantes ações para o crescimen­
to e perpetuação do artesanato 
em todas as regiões do Estado. 
“A primeira-dama está fazendo 
um excelente trabalho, digno de 
pessoas que estão dentro do dia- 
a-dia dos artesãos. Ela e sua equi­
pe estão de parabéns pelo traba­
lho desenvolvido. Espero que isso 
continui e que os artistas tenham 
realmente mais chances de po­
der comercializar seus produtos”, 
frisou Lenita.
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PRO G RAM ADESAFIASEBRAEm  INSCREVER 
JOVENS DE T O D O  O  PAÍS, Q UE APRENDEM A  
GERIR U M A EMPRESA ATRAVÉS DE J O G O  VIRTUAL

EíÇíeriêndas
sobre em p reen d ed orism o

Estudantes universitários no 
comando de uma empresa, 
assum indo decisões sobre 

escolha de mercados, estratégias 
de m arketing, contrato de funci­
onários e todas as responsabilida­
des rotinei as na vida de um em ­
presário. Esse é o Desafio Sebrae, 
jogo virtuí.l que simula o funcio­
namento de um negócio, permi­
tindo aos estudantes adquirirem 
experiências práticas sobre em - 
preendedc rismo, de maneira di­
vertida e ;ficaz.

D e 19 de abril a 5 de junho, o 
Desafio S( brae inscreve alunos de 
g ra d u a çã o  de u n iv ersid ad es 
públicas (; particulares, em todo 
o Brasil. IsJesta 7^ edição, o jogo 
virtual p]'emiará as equipes que 
melhor administrarem uma fábri­
ca de mó\"eis de madeira. Os inte­
ressados poderão realizar suas 
inscriçõi.^s p elo  s ite
www.desafio.sebrae.br.

"Os estudantes que participam, 
só têm  a ganhar, pois, além da 
oportunidade de conhecer na prá­
tica o processo de gerenciamento 
de uma em presa, sem riscos de 
prejuízo:;, já  que é virtual, esta­
rão adquirindo conhecimentos não 
possibilitados durante a vida aca­
dêmica" , explica o gerente de Edu­
cação Empreendedora do Sebrae 
Paraíba, Fernando Leal.

Estudante de Direito da U FPB, 
Raoni \'ita, 20  anos, já participou 
do joge durante três anos conse­
cutivos, sempre chegando às eta­
pas nacionais. Para ele o jogo não

OIVULGAÇAO

se resume a uma forma de admi­
nistração, mas, é uma oportunida­
de de desenvolver diversas com ­
petências em presariais úteis em 
qualquer área de atuação.

"D urante o jogo a equipe aca­
ba adquirindo e aprofundando 
conhecim entos sobre con tab ili-

dad e, m ercad o , em p réstim o s, 
juros, investim entos, m arketing 
e ainda, enfrenta desafios im pos­
tos d iariam ente na adm inistra­
ção  de u m a em presa, desde a 
convivência em grupo até cria­
tividade na apresec.tação de so­
luções", explica Raoni.

EVENTO
0 programa contou com 
a participação de 1.754  

alunos na Paraíba em 2005 
e deve inscrever 
50 mil este ano

Equipes de três ou cinco pessoas participam da competição
Poc erão entrar na competição 

equipes de três a cinco pessoas que 
estejam  m atriculadas em cursos 
superiores de qualquer área de 
conhecim ento; Ciências H um a­
nas, E catas. Saúde e outras. E ne­
cessário  qu e p elo  m enos um 
m em bro da equipe disponha de 
um computador em domicílio ou 
de fácil acesso, podendo acompa­
nhar diariamente o jogo. Por meio

de C D -R o m  e da In te rn e t, as 
equipes recebem  um software e 
uma senha para obter as orienta­
ções do jogo no site.

Em 2005, 1.754 estudantes da 
Paraíba participaram da competi­
ção. Este ano, pretende-se inscre­
ver 50 mil estudantes em todo o 
País. N a Paraíba, poderão entrar no 
jogo alunos de 22 instituições de 
ensino superior Serão três elimina­

tórias estaduais: a dassificatória, a 
semifinal (com oito equipes) e fi­
nal, onde apenas uma equipe con­
corre nacionalmenti;. Cada mem ­
bro que participar ida semifinal já 
terá garantido um com putador 
como prêmio.

A equip>e classificada para com­
petir com os demais estados irá a 
Belo H orizonte ptira a etapa da 
competição presencial, quando to­

dos jogarão conhecendo o adversá­
rio. A final será disputada em Bra­
sília e a equipe finalista ganhará uma 
viagem à Itália e ainda concorre à 
final internacional.

O  Desafio Sebrae acontece em 
mais cinco países: Colômbia, Ar­
gentina, Pem, Umguai e Paraguai. 
O  Brasil foi o grande vencedor in­
ternacional em 2005 , com a equipe 
paulista SCMS,

http://www.desafio.sebrae.br
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SECRETARIA DA SAÚDE D O  ESTADO DEFINE 
PREPARATIVOS PARA CAM PANHA C O N TR A A  
GRIPE, Q U E DEVE IMUNIZAR 3 6 5  MIL PESSOAS

\àdnaçãp
d e id osos

ARQUIVO

A Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), por meio do seu N ú­
cleo de Imunização, está ul­

tim ando os preparativos para mais 
uma etapa da Campanha de Vacina­
ção Contra a Influenza (grip>e). A par­
tir do dia 24 deste mês, as pessoas com 
60  anos ou mais já poderão procurar 
os postos de vacinação distribuídos nos 
223 municípios paraibanos, para se va­
cinarem contra o vírus.

Na Paraíba, assim como aconte­
ce todo o ano, será realizada uma 
grande mobilização no dia 29  de abril, 
denominado dia D, mancando assim 
abertura de campanha estadual que 
se estenderá até o dia 5 de maio.

A secretaria vai receber 4 4 0  mil 
doses da vacina que serão distribuí­
das nos 2 .9 2 0  postos espalhados pelo 
Estado. A meta é vacinar mais de 365 
mil pessoas. Para isso, serão mobili­
zados 9 .6 7 4  profissionais de saúde.

O  coordenador de Imunização da 
ÒES, Valter Albuquerque, explica que 
a Secretaria de Saúde do Estado quer 
vacinar, no mínimo, 70%  das pesso­
as com 60  ou mais e assim reduzir a 
morbimortalidade nessa faixa etária 
por infecção com o .vírus da influen­
za e suas complicações pulmonares.

Walter Albuquerque explica que 
a procura pela vacina cresce a cada 
ano no Estado, mantendo a cobertu­
ra vacinai acima da média preconi­
zada pelo Ministério da Saúde que é 
de 70% . No plano nacional, esta é a 
oitava vez que a campanha acontece.

Em 2 0 0 5 , a Secretaria de Saúde 
do Estado atingiu 7 2 ,5 4 % . “A cada 
campanha as pessoas vão se consci­
entizando e vendo que realmente a 
vacina é eficaz”, com entou Valter 
Albuquerque.

A única contra-indicação da vaci­
na é para pessoas que apresentem 
alergia a proteína do ovo de galinha 
ao timerosal e portadores de doenças 
neurológicas em atividade. W alter 
Albuquerque lembra as pessoas que 
não esqueçam de levar o cartão de 
vacinação para atualizar.

CAMPANHA
Em 2005, a secretaria 

atingiu um 
percentual de 

72,54% de pessoas 
vacinadas na Paraíba

Influenza é uma doença altamente contagiosa
A gripe é uma doença infecciosa 

aguda de natureza viral, altamente con­
tagiosa, do trato respiratório, causada 
pelo vírus da Influenza, transmitida de 
pessoa a pessoa, por meio das vias aé­
reas superiores, por gotículas ao falar, 
espirrar ou tossir. A doença geralmen­
te provoca febre alta, dor de gargan­
ta, tosse, dores no corpo e na cabe­

ça, fraqueza e m al-estar em geral.
As epidemias de gripe são mais 

freqüentes no fim do outono e come­
ço de inverno e os idosos são alvos de 
sérias complicações pela doença^-fais 
como pneum onias, exarcebação de 
doença pulmonar ou cardíaca crônica 
e óbito. Como as epidemias se alas­
tram rapidamente, as medidas de con-

tenção costumam ser insuficientes.
Walter Albuquerque lembra que a 

vacina é o método mais eficiente para se 
evitar a gripe e, principalmente, suas 
complicações. “Esta doença é um dos 
processos infecciosos de maior morbi­
mortalidade no mundo, princip>almente 
em pessoas acima de 60 anos”, alertou o 
coordenador de Imunização da SES.

fatorrh
abrhpb.com.br

Linha direta com a co una fatorTb@afarh{ .̂com.br

0  fim do grande líder _________

Exercer 0 poder de influenciaro comportamento de 
pessoas ou 'grupos exige o desenvolvimento de 
habilidades que os líderes têm como dom natural ou 
aprendem ao longo da vida. 0  poder já foi 
erroneamente associado ao conceito de autoridade, o 
que repercutiu diretamente nas organizações. Hoje 
esse modelo está totalmente superado e deu lugar aos 
modelos participativos de liderança. Liderar tornou-se 
uma competência gerencial em que o líder estimula 
sua equipe para atingir bons resultados com 
flexibilidade, inovação e motivação para o trabalho. 
Grandes líderes recheiam a literatura e o imaginário 
empresarial. Sujeitos competentes, responsáveis 
únicos pelos resultados de suas respectivas 
empresas, admirados por seus colaboradores e pela 
sociedade. Enfim, indispensáveis exemplos a serem 
seguidos.

Novo cenário ___ ^
Com a globalização, as empresas se tornaram mais 

complexas, com consumidores cada vez mais 
exigentes e acirrada concorrência por mercados e 
nichos. Neste cenário, apostar todas as fichas em um 
único líder apresenta limitações e um risco muito alto. 
Assim, as empresas estão sendo obrigadas a reverem 
seus conceitos de liderança. Os novos e modernos 
líderes são, primeiramente, líderes de si mesmos: 
profissionais que tomam para si a co-responsabilidade 
pelo sucesso da empresa e desempenham suas 
funções com comprometimento, buscando a 
excelência nos serviços e a satisfação dos clientes. 0  
paradigma de que um grande líder conduz sozinho 
seus liderados e coloca a empresa “nos trilhos” já está 
superado. Cada um de nós é responsável pela sua 
própria vida, sua carreira, seus clientes e resultados.

Desafio do novo líder ............ ...................... ^
Com isso, 0 grande desafio do novo líder é o 

crescimento pessoal e da empresa. Ainda são 
necessárias várias das competências Tradicionais”, 
como integridade, visão de longo prazo, autoconfiança 
e possibilidade de construção de parcerias internas e 
externas. Outras novas se agregaram a elas: 
participação, serviço à equipe, desenvolvimento dos 
colaboradores e profundo respeito. É a consciência de 
um novo papel se incorporando no dia-a-dia da 
empresa, substituindo paradigmas ultrapassados por 
modelos que incentivam a participação, a iniciativa e 
autonomia dos funcionários, buscando fazer do 
trabalho um lugar de crescimento tanto profissional 
quanto pessoal. 0  novo líder é aq’uele com a 
capacidade de enxergar o futuro, de projetar seu 
sonho, encontrar oportunidades para todos os 
interessados, compartilhar decisões e mobilizar sua 
équipe para ajudar a transformar esse sonho em 
realidade, independentemente do cargo que ocupa, 
independente do tamanho e qualidade de sua equipe.

Notas importantes

DA ABRH-PB provome, no dia 24 de maio, o 5° Encontro 
de R esponsabilidade Social, com o tema 
Responsabilidade Ambiental.
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TREZE VENCE MAIS U M A E SEGUE 
FIRME EM BUSCA DA C O N Q U IS TA  
D O  BICAM PEONATO ESTADUAL

G a lo fa 2

oaOn a  R ap o sa
M arcos U rna
REPÓRTER

ARQUIVO

esta ido quatro rodadas para 
o término do segundo turno 

Jo Campeonato Paraibano 
de Profissionais, o Treze, matemati­
camente já assegurou uma das qua­
tro vagas para as semifinais da com­
petição. O  time voltou a vencer no 
último do ningo e chegou aos 13 
pontos. F oi a sexta vitória consecuti­
va do Galo sobre a Raposa, motivo 
de muita fssta para a torcida alvine- 
gra de Campina Grande.

Em 3ó0 clássicos, a supremacia 
alvinegra é incontestável.Foram 124 
vitórias co itra 93 do rival. O  Galo já 
marcou 4 Í5  gols contra 400  da Ra­
posa.

Única equipe invicta do retumo, 
a mais nova vítima do "Galo da Bor- 
borema" bi o arqui-rival Campinen- 
se Qube, que perdeu por 2x1, no es­
tádio A nigão, na semana em que 
estava comemorando 91 anos de fun­
dação. Além de campeão do primei­
ro turno, o Treze é franco favorito à 
conquista do bicampeonato em 2006.

O  s e j^ d o  turno do Estadual está 
bastante disputado. Com exceção do 
Adético de Cajazeiras, que soma ape­
nas três |X)ntos e ainda tem três jogos 
para a i  nprir, com chances remotas 
de classificação, sete outras equipes 
têm boíis chaiKes de irem para as se­
mifinais. O  Botafogo, com sete pon­
tos, é c vice-líder do segundo turno 
em sald i  de gols. Atrás dele estão Cam-

pinense Qube e Nacional de Cabede­
lo, ambos também com sete pontos.

O  Sousa, que venceu no domin­
go (16) o Atlético de Cajazeiras por 
3x2 chegou aos seis pontos e ocupa a 
quinta posição. Desportiva Guarabi- 
ra e Nacional de Patos, respectiva­
mente com cinco e quatro pontos, 
ocupam a sexta e sétima colocação, 
seguidos de Adético e Esporte-R

A sexta rodada programada para 
amanhã será de decisão. O  Botafogo 
poderá ser o vice-líder isolado se ven­
cer o Sousa, no Almeidão, as 20h30. 
O  Campinense tem partida difícil em 
Patos, contra o Nacional no José Ca­
valcante. Desportiva x Esporte e Tre­
ze X Adético completam a rodada.

AMPEONATO PARAIBANO
Time PCi J V EV D GP GC SG

[ f r e z e 13 5 4 0 9 3 6

Botafogo 7 4 2 1 12 4 8

Campinense 7 4 2 1 1 6 4 2

Nacional-C 7 5 2 1 2 7 6 1

Sousa 6 5 2 0 3 7 10 -3

Guarabira 5 4 1 2 1 2 5 -3

Nacional-P 4 4 1 1 2 2 4 -2

Atlético 3 5 0 3 2 7 9 -2

Esporte 2 4 0 2 2 6 13 -7

GENILDO JANUARiO

Árbitro dá mau exemplo ao faltar 
joç|o decisivo na Copa Cristo-Rangel

A falta de árbitto impediu 
que c jogo Bartira x Kashima, 
segur.da partida válida pelas 
semifinais da III Super Copa 
Cristo Rangel, se realizasse no 
últirrio domingo, no campo do 
Padre, no Bairro do Rangel, em 
João  Pessoa. Genildo Januário, 
presidente do Sindicato dos

Árbitros da Paraíba, escalado 
para apitar o clássico, não 
compareceu a campo e não deu 
justificativas.

A ausência do juiz itritou mais 
de 300  pessoas que foram ao 
estádio prestigia a partida que 
definiria uma das vagas para a 
final da Super Copa. As diretorias

do Kashima e do Bartira estão 
responsabilizando o Sindicato dos 
Árbitros da Paraíba pelos prejuí­
zos causados às equipes, já que 
ambas investiram para o aconteci­
mento do jogo.

Várias foram as rentativas dos 
diretores para obterem explicações 
de Genildo Januário scfore a sua 
ausência na praça ck; esporte, porém, 
o presidente do Sindicato dos 
Árbitros não atendeu aos chamados 
através do seu telefcne 8819-7049.

Diretores do Kashima e do 
Bartira se reúnem amanhã, na sede 
da Associação Desportiva de 
Futebol Amador do Cristo Reden­
tor, a partir das 20h, com os 
organizadores da III Super Copa 
Cristo Rangel para discutirem o 
jogo não realizado, bem como o 
fúmro deste jogo. As equipes 
continuam solicitando uma 
explicação de Genildo Januário.

As duas equipes devem se 
enfrentar no próximo domingo.
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Marcos Lima
REPÓRTER

Um primeiro lugar e quatro 
atletas entre os quatro me­
lhores colocados. Assim foi 

o desempenho dos paraibanos no Pena 
Surf Nordeste Amador, que ocorreu 
no fim de sem ana, na cidade de 
Caucaia, Estado do Ceará. A Paraíba 
esteve representada em quase todas 
as categorias, num total de 11. Em 
sua décima edição, o evento tem re­
velado grandes surfistas para o cená­
rio nacional e internacional.

O  grande nome da Paraíba no Pena 
Surf Nordeste Amador foi Jhonson 
Ja cq u e s , cam peão na ca teg o ria  
Longboard. Júnior M anteiga, tam ­
bém paraibano, ficou na quarta colo­
cação. Nosso campeão superior os 
cearenses Marcelo Bibita e Mardonio 
Chanel.

Em várias outras categorias, a 
Paraíba tam bém  fez bonito . Alan 
Saulo chegou em quarto na O pen; 
Vitor Campos obteve também a quar­
ta posição na categoria Estreante; Pau­
lo G erm ano ficou em terceiro  na

SURFISTAS D O  ESTADO CO N SEG U EM  
EXPRESSIVOS RESULTADOS EM DISPUTA 
Q UE AC O N TEC EU EM CAUCAIA-CE

I^raibanos
brilham  no Pena Su rf

Sênior e Samuel Igor ficou em quar­
to na Iniciante. Surfistas de vários 
Estados do Nordeste participaram 
das disputas, que, a exemplo de anos 
anteriores, atrairam centenas de cu­
riosos.

HNINHA
Diana Cristina, popularmente 

chamada de “A índias das ondas”, 
viaja amanhã para São Paulo onde 
participa, no próximo fim de se­
mana do Petrobras de Surf Mascu­
lino. A competição será em Gua-

rujá e a surfista, patrocinada pelo 
Governo da Paraíba, ficará na maior 
cidade da América Latina até o fim 
do mês. Ela tem compromisso agen- . 
dado também para o período de 28  a 
30  deste mês quando estará partici­
pando do C am peonato  B rasile iro  
Amador de Surf Tininha tenta garan­
tir a vaga para o Mundial Su b-18 que 
será disputado entre seis a l4  de maio, 
na praia de Maresia, em São Paulo. 
“Estou treinando bastante. Esperò tra­
zer muitas vitórias para a Paraíba”, 
comentou ontem a surfista.

BICICROSS
DIVULGAÇÃO

9

Terceira etapa do Circuito Mix acontece no domingo
Pilotos de todo o Nordeste 

estarão no próximo domingo, em 
João Pessoa, participando dâ 3“ Etapa 
do Grcuito Mix de Bicicross, promo­
vido pela Federação Paraibana da 
modalidade. O palco do espetáculo 
será a Pista “Paraibinha”, considerada 
uma das melhores da América Latina, 
localizada no complexo esp>oitivo do 
Ginásio O  Ronaldão. A pista foi 
construída pelo Governo do Estado.

Muitos pegas e saltos radicais. 
Isto é o que estão prometendo os 
dirigentes da Federação Paraibana de 
Bicicross. A 3“ Etapa do Circuito 
Mix de Bicicross é válida também

como a 3“ Etapa do Camp>eonato 
Paraibano de 2006. “Haverá sortei­
os de camisetas, p>eças de bicicletas 
e outros brindes dos patrocinadores 
da prova”, afirmou ontem Sidney 
Costa, secretário-geral da federação.

As provas do Campjeonato 
Paraibano de Bicicross estão servin­
do como preparação dos atletas para 
o Campeonato Mundial que aconte­
cerá em julho, na cidade de São 
Paulo. “Já  temos 14 paraibanos 
classificados para o Mundial. Este 
feito foi conquistado no mês 
passado, na cidade de Paulínia, em 
São Paulo, durante a P  seletiva.

Estamos nos preparando para a 
segunda seletiva que ocorrerá em 
Santa Catarina, no próximo mês”, 
afirmou Sidney.

O  relações públicas da Federação, 
Agamenon da Costa Júnior, infor­
mou ontem que o bicicross paraibano 
está em fase de crescimento no 
cenário local e nacional. Novos 
talentos continuam surgindo, 
atraídos pela bela p>erformance dos 
pilotos tradicionais. “U m  grande 
exemplo disso são as categorias dos 
garotos de 8 a 10 anos, onde cada vez 
mais, o número de participantes está 
crescendo a cada prova”, comentou.

Uma nova "cestinha"
^ ^ u r ic io  Simões entrou para o seleto, distin­

to, de primeira qualidade, grupo de técnicos que 
obtiveram seis vitórias consecutivas no Clássico dos 
Maiorais. Todas as evidências apontam Paulo 
Mendes, em 1977, e Pedrinho Rodrigues, em 1981 
(há 25 anos, portanto), como os técnicos que 

■ realizaram tal façanha.
Agora, 25 anos depois, a história se repete,

'  desta vez em cim a do estabanado Cabralzinho 
que, a bem  da verdade, não teve nenhum a culpa 
na desastrosa e funesta derrota. Ele bem que 
tentou tudo que estava ao seu alcance para 
evitar o vexame, mas infelizm ente não possuía 
tim e, como ele mesmo disse, para obrar o 
m ilagre.

Simões foi bastante esperto, armando seu time 
. para esperar as iniciativas do Campinense e tentar 

alvejá-lo, acertar no alvo, nos contra-ataques. Foi 
- assim no primeiro e, principalmente, no segundo 

tempo. N a fase final, com o time reduzido a 10 
homens, o Treze se encolheu e passou a explorar a 
velocidade de Beto, que levou pânico à defesa do 

■'Campinense. E então, aquele gol que ele marcou 
um minuto depois que a Raposa Feroz empatou o 
jogo, foi negócio para matar todo mundo do 
coração.

Enfim, a “cestinha” aí está, um quarto de 
. século depois, para gáudio da torcida trezeana e 

para desespero da rubro-negrada, principalmente 
daqueles “doentes” que jogam a culpa de tudo o 
que acontece com o Campinense em cima da 
imprensa. Como se os membros da imprensa 
serrana jogassem futebol e não pudessem divulgar 
as coisas erradas que acontecem no clube. Desse 
abantesmas, desses fantasmas, desses espectros, é 
o Reino dos Infernos, pela sua ignorância e pela 
sua “doença”.

ADALBERTO MOÉSIA
Esse é o nome do soprador de apito que 

dirigiu o Clássico dos Maiorais. Sem condições 
nem personalidade para se impor dentro de 
campo, “seu” Moésia desandou a mostrar cartão 
amarelo por qualquer bobagem.

O  árbitro (que Nossa Senhora do Bom  Parto 
me perdoe) mostrou nada menos do que 12 
cartões amarelo e 1 vermelho. Deve ter deixado 
o campo, no final dos 9 0  minutos, com a certeza 
do dever cumprido. Pois sim!

OS PENETRAS
Tivemos uma renda de R$ 8 0 .7 5 8 ,0 0  no jogo 

Treze 2 x 1  Campinense, anteontem à tarde, no 
Amigão. Foram 15 .275  jjagantes (oficialmente, 
porque na verdade tinha m uito mais) e 1 .899  não 
pagantes.

Eu, na minha santa ignorância, só gostaria de 
saber como é possível que quase dois mil pene­
tras assistiram ao jogo sem pagar ingresso.

Humberto de Campos é j o k .n a l is t a
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?0FÍC I0  DE PROTESTO-ÿOFiCIO DE 
NOTAS

BELA MARAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ANA PAULA LINS DE OUVE I- 
RA
CPF/CGC: 039614144-75 
Tllulo : RECIBO ALUGUEL R$ 345,51 
Portador....: JOSE MESQUITA ANDRADE FI­
LHO
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 009878
Resporjsavel : ALICE DO CARMO TORRE S
ANGELO
CPF/CGC: 603276694-20
Trtulo ; IND DE CARNET R$ 100,00
Portador....: WIZARD MIRAMAR
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 009661
Responsável : A COSTA COM.ATAC.E E
PROD.FARMACEUTI
CPF/CGC: 002977362/0001-62
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 100.00
Portador....: PREFERENCIAL FACTORING E
FOMENTO ME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A /,G 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 • 009720 
Responsável : ALEXTONE LIRA CAVALCAN­
TE
CPF/CGC: 026358274-43
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 50.00
Portador.,.,: PRO RISO CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A ,\G
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 009962
Responsável : ARMANDO FERREIRA PIN TO
CPF/CGC; 368590104-44
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 850,00
Portador....: CASA DOS PNEUS BOA VIAG iM
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A \G
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010007
Responsável : ANTONIO DE MEDEIR3S
COSTA
CPF/CGC: 146430144-15 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 25,00 
Portador...,: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009952
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CAR!X>
SO
CPF/CGC: 840749904-82
Trtulo ; IND DE CARNET RS 244,26
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTFlO
Protocerfo ; 2006 - 009747
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CAR X)-
SO
CPF/CGC; 840749904-82 
Titulo : IND DE CARNET RS 253,59 
Portador....: COLÉGIO VISAO 
Apresentante; COLÉGIO VISAO - CENTRO 
Protocolo ; 2006 - 009743 
Responsável ; CARLA DE ALMEIDA CAP DO­
SO
CPF/CGC: 840749904-82 
Trtulo : IND DE CARNET R$ 248,92 
Portador....: COLÉGIO VISAO 
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENT=IO 
Protocolo ; 2006 - 009745 
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CAF DO­
SO
CPF/CGC: 840749904-82
Trtulo ; IND DE CARNET R$ 241,86
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante; COLÉGIO VISAO - CENTRO
Protocolo : 2006 - 009748
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CAFIDO-
SO
CPF/CGC; 840749904-82 
Trtulo : IND DE CARNET RS 246,56 
Portador....: COLÉGIO VISAO 
Apresentante; COLÉGIO VISAO • CEN1 RO 
Protocolo : 2006 - 009746 
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC; 840749904-82
Trtulo : IND DE CARNET R$ 251,22
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO ■ CEN' RO
Protocolo : 2006 - 009744
Responsável ; CONSTR ONOFRE AMCRIM
CPF/CGC: 003573386/0001-19
Ttuto : DUP VEN MER (ND Ft$ 839,Od
Portador....: BANCO SAFRA SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG .lOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 009702
Responsável : DISK METRALHA LTD/
CPF/CGC: 004231496/0001-65
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$3.553.r8
Portador....; RUMOS CONSTR AMBIENTAIS
LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 009941
Responsável ; DIGITO REP E COM E A>SIST.
TEC DIGI
CPF/CGC: 012728747/0001-40 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 708,67 
Portador....: SISTEMAQ EMPRESA DL SIS­
TEMAS P/ESCR
Apresentante: BANCO BRADESCO S'A AG
CEfiTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010143
Responsável ; DIGITO REP E COM E ASSIST
TEC DIGI
CPF/CGC; 012728747/0001-40 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$1.080,30 
Portador....: SISTEMAQ EMPRESA D= SIS­
TEMAS P/ESCR
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A  AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 • 010144
Flespoosavel : EDUARDO TEIXEIRA DANTAS
CALDAS ME
CPF/CGC: 003103158/0001-85
TiUo : DUP VEN MER IND RS 59,r0
Portador....: ST DEALER COMERCIO E
QCB\/ir̂ OQ I Tf̂ A
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A

AG CENTRO
Protocolo ; 2006 - 009786
Responsável ; FERNANDO ANTONIO DE
PAULA JUNIOR
CPF/CGC: 789866484-15
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 99,00
Portador....; COSTA2UL IMÓVEIS LTDA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG; 0037
Protocolo : 2006 - 009914
Responsável : FINA FLOR ROUPAS E
ACESSÓRIOS LTDA
CPF/CGC: 006890361/0001-37
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 411,00
Portador....: CONFECCOES MILIORE LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010047
Responsável : FINA FLOR ROUPAS E
ACESSÓRIOS LTDA
CPF/CGC: 006890361/0001-37
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 414,00
Portador..,.: CONFECCOES MILIORE LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010046
Responsável ; GIVANILSON PONTES
CPF/CGC; 252185654-15
Titulo ; LETRA DE CAMBIO R$1.202,78
Portador....; BANCO ITAU S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 009684
Responsável : JAIRO DE LIMA SANTOS
CPF/CGC; 005796617/0001-89
Titulo : DUP VEN MER IND RS 329,78
Portador....: SUA MAJESTADE TRANSP
LOGIST ARMAZ L
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocolo ; 2006 - 010060
Responsável ; JOSIRA.DO TEOTONIO DE
MEDEIROS
CPF/CGC: 789606144-91
Titulo ; INDIC DUPLICATA R$ 250,00
Portador....: ARGEMIRO CARLOS DE
HOLANDA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo : 2006 - 009’ 34
Responsável ; JOAO ALVES DE ANDRADE
CPF/CGC; 002093105/0001-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 386.44
Portador,...: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMEflCI
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009B82
Responsável : LUCIANO ESTEVAM DA SILVA
CPF/CGC; 020263774-30
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 220,00
Portador....: HS INCORPORACOES E
CONSTRUCOES LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 009920 
Responsável : MARIA LILIAN LOPES SALES 
CPF/CGC: 169556503-78 
Trtulo ; IND DE CARNET RS 244,26 
Portador....; COLÉGIO VISAO 
Apresentante; COLÉGIO VISAO • CENTRO 
Protocolo ; 2006 - 009741 
Responsável ; MARIA DE FATIMA SANTANA 
PEREIRA DA 
CPF/CGC; 900276124-49 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 87,87 
Portador....; HANAM COSMÉTICOS PROFIS­
SIONAL LTDA
Apresentante; BANCC BRADESCO S/A AG
CENTRO «JPA
Protocolo ; 2006 - 009464
Responsável ; MARIA LILIAN LOPES SALES
CPF/CGC: 169556503-78
Titulo : IND DE CARNET R$ 241,86
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO ■ CENTRO
Protocolo ; 2006 - 0(«742
Responsável : MARIA LILIAN LOPES SALES
CPF/CGC; 169556503-78
Trtulo ; IND DE CARNET R$ 246,56
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTRO
Protocolo ; 2006 - 009740
Responsável : MARCO AURÉLIO DA SILVA
CPF/CGC; 004099344/0001-50
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 267,39
Portador....: BSA FOMENTO MERCANTIL
PARTICIPAC S/
Apresentante; BANCO BRADESCO &'A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 ■ 009893
Responsável : MARIA DE FATIMA DA SILVA
CPF/CGC: 697596934-53
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 100,42
Portador....: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG; 0037
Protocolo ; 2006 - 009915 
Responsável : NUTRIR REFEIÇÕES LTDA 
CPF/CGC: *092054952/0001 -13 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 925.70 
Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA IN­
TEGRADA L
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009857
Responsável : PAULO MICHEL MENDES CRUZ
CPF/CGC: 047456884-90
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 193,17
Portador....; TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS
DO BRASIL
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 010138
Responsável : THAISE MEIRA WANDERLEY
DETALHE
CPF/CGC: 000337983/0001-56 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$1.850,82 
Portador....: BMF BUREAU MERCANTIL 
FACTORING LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010028

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intímacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem paqar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis. a partir desta dota, sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 17/04/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Tttular -

EOITAL DE NO TIFICAÇÃO

Banco FINASA S/A. por seus procm óO fes que ctta subscrevem, coro ead trtço  4 A\. {VesiJeme 
rpit&ek) i*es»ot. 1250. 6. * AeSer. «tfas 606̂ 610 -  Bdno Tone -  Joto FessosPB — CEF: 51.040-904 \em 
NOTIFICAR 0 Sr. RONALDO ADAUTO DOS SAl^OS em higstf incerto e nSo stòido, pê a pagar 
em 24 fviafó e qiuRto) hens, a coitaf àsSa atualmcn̂  desta pubtlcaçio, no endereço acüoa inâcado. o 
viUor de RS 1373^ (um tnll trezentos e set<mta e tris íreals t  «menta e um cemavosX reiativo às paredas 
do cuntiWd 0l3.f44.4B1«!. vencidas e alo p^as de 021/036 «é 023/036. ae ŝckia dc enearso 
moratório devkk» até 13.^2006. ctxift^e no cootraio acima menciofiado. Oecorridú m albb  o
prazo assinado para pagamento da importância acima relvrída no paràgrato anterior, os sígoauno;! 
rescrvam>se o dircko ̂  pfopor a medida judicia! c^veL t̂ etivando a defesa de seus ímeresses.

JoâoPMSo«/P de 2006

P-p. BANCO F IN Ã ^  S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE N O TIR C A Ç A O

Ba n c o  PINASA S/A, por seus procuradores que esa sufncrevem. com endereço à a v . prtúdente 
Epttàâo Pereoa, 1250̂  6. * Andar, saias dOA-610 » Bairro Torre -  kséo Peswa-Tt) " CEP: 5S.040.904 vem 
NO TtnC AR o Sr. HERACUO FELIPE BARBOSA DOS SANTOS em It^ar iaccrto c nSo s^ndo, 
para pegar cm 24 (vinte e quatro) horas, a con^ da dau atualmetuv desta publicaçio. no cadereeo acima 
indicado, o valor de RS 4.79031 (qoairo míl setecentos e noveota rean e otierua e um centsvosX rdatívo 
às ptfcelas do comrato n* Oi A33S.139-0. vcncidts e olo pagas de a” 966/036 até OOS/036. acrescida do 
encargo mmaiótio devido até 13/043006, confwtDC previsto no cotKraio acima mencionado. Dccorndn m 
albis 0 prazo assinado para pagameoio da impuntecia acima referida ao parágrafo ameriM’, os siptatárkis 
resarvam-M o direito de propor a medida judicial cabfvel. c^etnando a defesa de seus interesses.

Joéo Fm 90«/I

TOLEDO PfZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITAL S/.A. por seas procur&lores que esta subscrevem, com endereço à Av s».tsid««c Eí«iáv»o 
Pesw*. 1250. 6.* Athiw. Sls. éíÂíéJÔ-Bejrrp Totre -  Joto I^CMoaTB-CE? J4.04tí-904. vem .NOTIFICAR o 
Sr.ANDRÉ ALVES DA SILV.A, em lugar incwto e nio sj&ido. pens pagar 24 (vinít c quaôoj horas, 
a cortar da data anzaimeirte desta publicaçSo, no endereço acima indicado, a  valor de R$ L19J,24 
(um miL Centn e noventa c trés reais « vinte e quatro cesBavfw), reiativo as parcelas do cooirato n” 
0000019166875. vencidas s  náo pagas 0l5.t)4l à 016 04S, acresvicas dos encíKgos moratonv̂ s doidos 
até 1 S t>4.'06. conSjmw previsto oo contrato acima mencíoiUKÍo. Dttorrido in albis o prazo assinado para 
pagamento da importância acima referida no par r̂afo antwio-. o i  .MjnatáTx-s tĉ ervími-se o dircilo de 

a medida judicial cahtNel. oî etivando s defr>a de seus mteres&es.

joBo Pessôa/PB. 13 de abr - oe 200&

p.p. BANCO fTAÜ S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SEC RETA RIA  DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IM PRENSA E  EDITORA 
G A BIN ETE DO SUPERINTENDENTE

HOMOLOGAÇÃO PREGÃO PRESEN CIAL N* 003/2006

PROCESSO N“ 188/2006 
REGISTRO CGE N“ 6227

Homologo, para que surta seus efeitos legais, a licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL N” (X)3/2006. de acordo com o processo Heitatório efetivado pela Comi.ssão 
Permanente de Licitação, que teve como objeto aquisição de material gráfico, realizado no 
dia 12.04.2006, às 9h00. tendo como vencedoras as empresas:
ABC DISTRIBUIDORA JOÃO PESSOA LTDA, itens 03 e 04.
LORIGRAF LESTE TINTAS ESPECIAIS ESPCIAIS LTDA. item 02.
PAPIER -  COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, para o item 01.

João Pessoa, 17 de abril d e j

/

JO S E  ITAM AR CÂNDIDO
Supê tondente

C O N P E L -  C IA. N O R D E S TIN A  DE PAPEL  
C N P J/M F  n« 09 .116 .278 /0001-01

EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O

C o m p a n h ia  A b e r ta . R e g is tro  “ C V M ” 0 0 4 6 8 -5 . E m p re s a  
B e n e fic iá r ia  d o s  in c e n tiv o s  F is c a is  do  N o rd e s te  -  F IN O R . C a p ita l 
Autorizado. Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, na sede social situada na Rodovia BR 101 Km 06, nc 
município do Conde, Estado da Paraíba, ás lOh (dez horas) do dia 28 (vinte 
e oito) de abril de 2006, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia- 
I -  prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2005. II -  eleição dos membros do Conselho de Adminis­
tração. Ill -  outros assuntos de interesse social. AVISO: Ficam os senho­
res acionistas informados que é de 9% (nove por cento) o percentual 
mínimo de participação no capital votante da sociedade, necessário à 
requisição de adoção de processo de voto múltiplo para eleição dos mem­
bros do Conselho de Administração. Conde-PB, 11 de abril de 2006. Odaif 
Ceschin, presidente do Conselho de Administração.

COMARCA DA CAPITAL -  3* VARA DISTRITAL DE MANGABEIR.A EDITAL DE 
CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS. Dr. Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz ce 
Direito da 3* Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de João Pessoa, Capital do Estado ca 
Paraíba, cm virtude da Lei, etc... FAZ  SABER todos quanto o presente Edital virem, cu 
dele tomarem conhecimento e a quem po.ssa intwessar. que por este Juízo e Cariória, 
tramita uma Ação de Execução, n* 2002005017019-6, movida pelo Banco Bradcsco S/A 
contra Havio Sérgio Melo de Pinho, brasileiro, casado, comerciante CIC n" 069.842.234-! 5 
c Anita Garibaldi Gomes de Pinho Reis, brasileira, casada, professora, CiC n® 133.124.134- 
00 ambos atualmente em lugares incertos e não sabidos, e para que mais tarde ningu^ 
alegue ignorância, mandou o MM Juiz de Direito expedir o presente edital, de ClTAÇAO 
com pra/o de 20 dias a fim de citar os promovidos para cm 24hs, pagar o valor da exccuçio 
no valor de (R$ 6.845,61) acrescida de juros, hMiorários. demais consecutários da 
inadimplência, ou nomear bens a penhora, sob pena de penhora do imóvel hipotecado e. 
querendo embargar cm 10 dias a partir da intimação da penhora CUMPRA-SE. Jo5o 
Pessoa. 07.10.2005. Eu Maia do Socorro P. Vieira, Tec. Judie. Digitei. Dr. Mancei 
Gonçalves Dantas de Abrantes -  Juiz de Ureito.

PREFEITUR A M U NICIPAL DE AREIA  
C O M ISSÃ O  PER M A N E N TE  DE LIC ITAÇÃO  

Aviso de Licitação.
TO M A D A  DE PREÇO S N». 006/2006.

OBJETO: Locação de Veículo, destinado ao transporte dos estudantes da rede esta­
dual de ensino deste município. Recebimento e  abertura dos envelopes: “Habilitação e 
Proposta de Preços”: até  às 09:00 horas do dia 04/05 /2006 . Cópia do Edital e  maiores 
informações: Rua Epitácio Pessoa. S /N , Centro -  Areia/Pb. Fone: (83) 3362-2288, no 
horário das 08:00 às 11 ;30 horas.

Areia/Pb, 17 de abril de 2006.
Augusto C ésar Santos  de  Lém os  

Presidente da CPL

P R E FE m jR A  M U N iaP A L  DE SÃO  JOÃO  DO  RIO DO PEIXE-PB -  CNP J N>08.924.029- 
0001 -71 toma público que a S UDEM A -  Superintendência de  Adm in istração  d o  M eio  
Am biente emitiu a  Licença de Instalação n° ̂ 5 /2 0 0 6  em  João Pessoa, 12 de abril de 2006  
-  Prazo; 365 dias. Para a atividade de: Constmção de 15 unidades habitacionais na BR 405, 
KM 31 -I- 3 00  m - Município; SÃO JOÃO  D O  R IO  D O  P EIXE -  UF: PB.

JOAO  BATISTA FE R R Q R A  -  PADARIA SÃO  JO Ã O  -  CNPJ/CPF N= 00.997.538/000FI2  
toma público que a  SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação r f  311/2006 em João Pessoa. 9  de março de 2006 -  Prazo; 730  dias, 
para a  atividade de; IndCistria de Panificação, na Av. Presidente João Pessoa, n** 219 Munidpio: 
ITABAIANA-UF:PB.

C O N STRUTO R A LEÃO  LTDA -  C NP J/C PF N° 10.777.878/0001-91 tom a público que a 
S U DEM A -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Instalação r f  461/2006 em João Pessoa, 12 de abiil d e 2 0 0 6 -  Prazo: 365 dias. para a  atividade 
de: Loteamento Residencial Horizontal com área de 97,8 hectares,'no Loteamento Praia Bela 
Município: P itim b ú -U F  ;PB.

COMARCA DE ALHANDRA/PB. EDITAL DE PRACA -  O Dr. H ÉLDER RONALD 
ROCHA DE ALMEIDA, Juiz de Direito d* Vara tJak a da Comarca dc Alhandra, Estado 
da Paraíba, aa forma da k i, etc. FAZ SABER a todos quaato o prescote edital virmn, oo 
dek coBbectmeoto tíveroa que aos dias 07 de iaalio de 2006. às 14:50 horas, em primeira 
praça e, ao dia 21 de íunho de 2006, ás 14:50 horas em seguada praça, ao átrio do F ^ m ,  
0 Oficial de Justiça qae estiver serviado de porteiro dos auditórk» k v a r i a públko, 
pregão de veada de arrraiatação ao valor de RS 4.000,00 (quatro mil reais); coafonne 
laudo avaliatórío de fis. 36, datado de 03/16/2005; o seguinte bem peahorado, a saber: 01 
(UM> FORNO E MAQUINA P/PANIFICAÇÀO, BANDEIRANTE, IND. E COM. DE 
FORNOS SUPER FECTA LTDA., BM% KW/HP.15 WOLTS. 380, N M 2J20, 
ACOPLADO DE DOIS MOTORES DE PEQUENO PORTE, PARA VENTILAÇÃO DE 
AQUEaM ENTO, CGC62J37.209/0002-83, INSC. EST. 669.073.420.115, N* DE PLACA 
A-10050.800-01, OS QUAIS ENCONTRAM-SE FUNCIONANDO NORMALMENTE, 
NA AVAUAÇÃO FOI CONSTATADO QUE O BEM  ESTÁ EM RAZOAVEL ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO; pertenceate ao Executado MANOEL VITORINO DOS SANTOS. 
Isto nos autos da Ação de Execução Forçada de Título Extrajudkiai a* 0412004000538-5, 
movida pdo Espólio de JO SÉ  SEVERING DA SILVA, represeatado por ELAYNE 
AGUIAR DA SILVA CANUTO, contra o Executado acima referido. O bera acima será 
leiloado em primeira praça oo dia 07 dc jaabo de 2006, ás 14:50 horas e, em Seguada 
praça no dia 21 de junho de 2006, ás 14:50 horas, a ser realizado ao átrio deste Fórum, 
conforme despacho do MM Juiz de fis. 118. Sc o bem não alcançar laaço superior a 
ímportãacia da avaliação acima, em primeira praça, seguir-se-á cm Segun^ praça pelo 
maior lanço. E, pnra qne ninguém possa akgar ignorância, mandou o MM Juiz expedir o 
competente editai, que será afixado no átrio do Fórum e excinsivamente na imprensa 
ofkiaL como também em Jornal de maior circubição, uma só vez. F k a  de logo intimado o 
Executado, caso o mesmo não seja intimado pessoaimeate. CUMPRA-^E. Dado e passado 
nesta cidade de Alhandra, aos 31 (trinta e um) dias do mês de março de 2006. En Silvando 
Torres Ferreira, Técnico Judiciário, m a^.469J10-8, antorizado o digitei 
Dr. HÉLDER RONALD ROCHA DE ALMEIDA 
Juiz de Direito

PODER JUDiCIÁRiO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAIBA 
FORUM JIBZ FEDERAL RtOALVO COSTA 

2.* VARA

E D IT A L  O E C ITA Ç Ã O  N." E D T .00 0 2 .0 00 01 2 -0 /2 0 06 /2 /S C  
P R A ZO : 20  D IA S

EXECUÇÃO DIVERSA H .°  2005.82.00,012505-0 CLASSE 98

EXEOÜENTE(S): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - C£F

ÊXEaJTAfXXS)- 
CITAÇÃO DE:

PU81 íCAÇAO-

SEDE 0 0  JUIZO:

WlSTÊR PONTUAL OE OUVEtRA

WfSTER PONTUAL DE OLIVEIRA, ora « n  lugar ifKarto e nâo 
sabido.

Pagar, em 24 (vmte a quatro) horas, a qu»Mia de R$ 48.710,40 
(quarenta e oHo mU, aetocnntos • dez reato • quarenta 
centavoe) valor de 13/10/2005. »ujeito a atuaUzaçftes o demais 
acróscimos legais, ou nomear bens à ponhora.
O  preeerde editai será pubhcado no prazo máximo de 15 (quirue) 
dias. uriM vez no Otorto da Justiça e pelo merma d u »  vezes em  
jornal local e afixado na Sede deste Juízo, rw k tc a i de costome.

Seção JurSciâria da Paraíba. 2.* Vara. Rua Joéo Teixeira de 
Carva^-rÇ» 480, Conjunto Pedro GorvMm, Joéo Possoo-P0.

da 2 * Vara Eu. 
Silva. Técnico

_____ . Ricardo
Vara. o

•ledital por ordem do MM. Jutz 
/  Wumberto Rodi '

, / o  dlgKaî  e  flz ímpdmif Eu 
(3orr(M de Mranda Hennqu^, Diretor
conferi. | \

Joáo l^es^oa. 09 de março

AufcXANDRE COSTA Üfe FREIRE 
Juiz Federal

C O M P A N H IA  P A R A IB A N A  D E  G Â S  - P B G À S
CNPJ/MF 00.J71.TO0/Ö0O1.«

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAOROINABIA

F«.m convpMdo. o. «rho™, dA COMPANHIA PARAIBANA OE JAS '  PBG fe
o.n compatMerem « AsM-mbiéia Oaml ExtraordinÉna da Companhia, a aor rsateada àa IShOO^ 
do dia 24 do abril do 2006, em pDmoira convocaçío, o. és isnSOmin,
qualquar númerp do oóonlslae. na aodo da Companhia, na odado *  Joio Pessw ^
Paraíba, na Avanida Epitácio Paaaoa, if. <840 -  1" andai -  TaniMu. da a c ^  com 0 Era 
Social da Companhia, para doíbaratam tobra a aasulnle orOom do dia; I) ElalçSo Novo ̂ ^ ^ o  
Corwelho de Adrnlnletreçio indicado pelo Acionteto Goverrw dc Estedo. Jo6o Pessoa. Mctoabffi^e 
2006 Maurício Montenegro Roche. i êsKiente em Exerc'cto do Coneeiho de Admmistmçào.

JAPUNG U AG RO INDUSTRIAL S JL  -  CNPJ 09.357.997/0001-06  
EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O / AVISO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta sociedade para se reunirem em  
AGO/AGE. que se reabzarão cumulabvamente, às 10:00 hs., do cha 18 de maio de 2006  na 
sede social ,Na Fazenda Japungu, Santa Rita -  PB. a  fim de deliberarem sobre a  seguinte 
ordem do dia; AGO: I - /^provação do Relatório da Administração, Demonstrações Finarv 
ceiras e  Resultado do Exercício, referentes ao exercício social findo em  31/12/2005 e do 
parecer dos Audrtores Independentes; II - Fixação da remuneração dos Administradores; 
eem AG E; l-/\lteraçõesEstatutáriaseoutros assuntos de interesse da sociedade. AVISO  
-  Acham-se à  disposição dos senhores acionistas os documentos aque  se refere oArt. 
133 da Lei6.404/76. Santa Rita 12deabril de2006.Luism ar M e io -D ire to r Presidente,



"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande ■

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2006

A Comissão Permanente 
do Vestibular (Comvest) 

da Universidade Esta­
dual da Paraíba inicia no dia 24 
deste mês, prolongando até o 
dia 28 , as inscrições para o Con­
curso Vestibular Especial da ins­
titu ição . O  processo seletivo 
destina-se ao preenchimento de 
775  vagas nos campi recém -im- 
plantados de João  Pessoa, M on­
teiro e Patos.

Em  C am pina G ran d e' as 
inscrições serão efetuadas na 
A A B B , Rua Lino Gom es, 71 , 
B airro  de São Jo sé ; em Jo ã o  
Pessoa, no Espaço C u ltu ra l, 
Rua Abdias Gomes de A lm ei­
da, 8 0 0 ,  T am b au zin h o ; em 
M onteiro, na Escola M unicipal 
Professora M aria do Socorro 
Aragão Liberal, Rua Abelardo 
Pereira dos Santos, 131 , Gen­
ro; e em Patos, na Escola Es­

tadual de Ensino Fundam ental 
e Médio Monsenhor Vieira, na 
Praça Edvaldo Fernandes M ota, 
S/N, Centro.

O  valor da taxa de inscri­
ção foi fixado em R$ 8 0 ,0 0 . O 
manual do candidato custa R$ 
5 ,0 0 . Os alunos da rede públi­
ca de ensino do Estado da Pa­
raíba, que concluíram o Ensi­
no M édio en tre  os anos de 
2001  a 2 0 0 5 , pagam apenas R$ 
4 0 ,0 0 .

Estão sendo oferecidas 225 
vagas no campus V, em Jo ã o  
Pessoa, para os cursos de Ba- 
:h arelad o  em A rq u ivologia , 
Bacharelado em Biologia e B a ­
charelado em Relações Interna­
cion ais. N o cam pus V I , em 
M onteiro, são oferecidas 2 8 0  
vagas para os cursos de Licen-

UEPB C O M E Ç A  A  INSCREVER N O  DIA 24 
DESTE MÊS PARA O  PREENCHIMENTO DE 
775  VAGAS N O S CAMPI RECÉM-CRIADOS

TECNOLOGI

\fesribular
esp ed al

MARCOS RUSSO

*: ' "‘Aa I

m  '

ciatura Plena em M atem ática; 
Ciências Contábeis; Licenciatu­
ra Plena em Letras, com H abi­
litação em Português e Licen­
ciatura Plena em Letras, com 
H abilitação em Espanhol.

Para o campus de Patos, são

2 7 0  vagas’ nos cursos de Ad­
ministração de Micro e Peque­
nas Empresas; Licenciarura em 
Ciências Exatas e Licenciatura 
em Computação. As provas se­
rão aplicadas nos dias 18 e 19 
de junho.

EM MONTEIRO
0 campus V I, que 

funcionará em uma 
escola vai oferecer 

280 vagas em 
diversos cursos

Fundação vai 
mostrar ações 
a empresários

A Central de Projetos da 
Fundação Parque Tecnológico 
da Paraíba (PaqTcPB) vai 
apresentar amanhã (19), às 17h, 
suas ações de elaboração de 
projetos e captação de recursos, 
para apoio a empresas, no 
Centro de Educação Empreen­
dedora Shopping Sebrae, João 
Pessoa.

A participação da Central 
ocorrerá durante o evento do 
Farol Digital, no qual será 
apresentado o Programa 
Prosoft (programa de financia­
mento para empresas 
desenvolvedoras de software e 
ser\'iços correlatos), destinado 
às empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação.

Trara-se de um Programa do 
Sotex e do BN D ES para apoiar 
a indústria de software nacio­
nal, buscando promover o 
crescimento das empresas 
nacionais e aumentar sua 
participação nos mercados 
inrerno e externo.

Atualmente, as três áreas de 
aruação do programa disponíveis 
são: Prosoft Empresa Financia­
mento a projetos de empresas 
desenvolvedoras de software; 
Prosoft Comercialização Aporre 
aos compradores de software e 
serviços correlatos e Prosoft 
Exportação Financiamento a 
operações de exportação de 
software.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Pedra Lavrada
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 21V28”
Probabilidade de chuva; 8 0 %  
Volume estimado: 10mm

São José de Piranhas
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura; 21V3(F
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

Emas
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“31‘
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

Na Paraíba, o sol predomina ao longo do dia, mas- há previsão
Soiânea
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura; 21“/2 8 ‘
Probabilidade de chuva; 80%  
Volume estimado: 05 mm

Aroeiras
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva. !
Temperatura: 24*'/31“
Probabilidade de chuva; 8 0 %  
Volume estimado: 05  ̂mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24 7 31 “
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 05 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22"/29“
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 05 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 76 ,0%
Marés 5 3 ,7%
G ram am e-M am uaba 89 ,6%  

Sangrando 
Sangrando 
Sangrando 

6 8 ,4%  
9 2 ,0%  

Sangrando 
Sangrando 
Sangrando 

70 ,9%  
7 2 ,9%

Cochos
Jenipapeiro
Jangada
Timbaúba
Epitácio Pessca
Bartolomeu I
Coremas
Piranhas
Saco
Farinha

MARE

Hora
00:28
06:49
13:02
19:26

Altura
0.6
2.2
0.6
2.0

ï

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WVIW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

VIPS & TOPS
*  A em presária Zoraide 

Silveira é uma presença que 
dá status a qualquer acon­
te c im en to ! -  A tual p resi­
dente do Rotary Clube Cam ­
pina G rand e — o “C a n p i-  
n ã o ” , e la  co m a n d a  m ais 
um a reunião semanal do clu­
be, na próxim a qu inta no 
La Costa.

*  Aliás, a sua lo ja “M is­
tu ra  F in a ” -  no shopping 
Ig u atem i — recebeu as no­
vidades up to date da moda 
fem in in a , para  a próxim a 
estação outono-inverno, e já 
está atendendo sua ele^ an- 
térrim a clientela!

*  M uito festejado on:em  
p e la  so c ied a d e  p o tig u a r, 
pelo seu aniversário natalí­
cio, o bispo arquidiocesano 
D om  M atias Patrício de Ivía- 
cedo, que foi um dos nomes 
m ais louváveis que passou 
pela diocese de nossa cida­
de.

*  M im os de páscoa! — 
Agradeço o ovo de páscoa e 
a linda m ensagem  em mr- 
m a de cartão que recebi da 
em presária-am iga Sevy Sil­
veira, uma presença sempre 
m u ito  q u erid a  em  nossas 
prom oções sociais!

*  Aluna do 3“ ano do co­
légio M onte Sião, filha des­
te redator, Stefânia Bezerra 
de O liv eira  recebe m uitos 
cum prim entos de parabéns 
hoje, tendo em vista seu ani­
versário natalício. O  ncsso 
beijo!

AULÃO
O  escritor paraibano ./tri- 

ano Suassuna — há m uitos 
anos radicado em Recife ^ 
ministrou aulão sobre “A im ­
p ortân cia  do Sem i-Á rido”, 
ontem a noite, no auditório 
da Associação Comercial de 
Campina Grande, destinado 
esp ecia lm en te aos part ci- 
pantes do concurso prom o­
vido regionalmente pelo ISA,- 
em nossa cidade. A parte de 
m arketing do evento reo;be 
coordenação de Lavínia í la -  
varro, que vem desenvolven­
do trabalho digno dos m£to­
res elogios!

^ )íb jQ lh C L  fíM \P
de Campina Grande

o liv e ira filh o @ c M c k 2 1 .c o m .b r

AMIGOS
Rui Sales recebendo com 
categoria o médico e Sra. Dário 
(Moema) Andrade

DISTRITAL
#  Um grande contingente de 

“leões” aqui estará, no período 
de 21 a 23 deste mês, para parti­
cipar da V II Convenção do Li­
ons Clube — Distrito LA. 5, que 
tem  com o governador o CL 
David (Ana) Mangueira. Os pre­
sidentes locais dos clubes Lions, 
Severino (Rilma) Alves, do Cen­
tro; e Rizoleta Figueiredo (seu 
esposo, M anoelito Figueiredo), 
do Prata; estão empienhados na 
coordenação do evento, que terá 
lugar no Centro de Convenções. 
Agradecemos pelo convite!

DESFILE
Luzineide Farias promete “ar­

rasar” hoje a tarde, a partir das 
I6h 30 , com monilmental desfi­
le de roupas finas da sua “Toque 
de Festa”. A promoção é da As­
sociação das- Voluntárias de Ca­
ridade de São .Vicente de Paulo- 
AIC Campina Grande, com ren­
da totalmente revertida em prol 
das obrás sociais e assistenciais 
da entidade, e terá lugar no sa­
lão de festas da Fundação Suel- 
len Caroline.

NAS ALTURAS
*  O  decorador Rui Sales, que é 

um exímio na arte de bem receber, 
reuniu gmpo “vip” de amigos, noi­
te da última quinta-feira, para a tra­
dicional ceia de páscoa Todos nós 
estivemos aglomerados na parte 
mais alta de seu castelinho, que é 
um sofisticado terraço com fonte 
luminosa — e com linda vista de 
grande parte da cidade! -, onde des­
frutamos de agradáveis bate-papos, 
de vinhos e wiskys importados, re­
frigerantes e chás gelados, além de 
buflèt de frios saboroso. O  jantar, 
servido em seguida, estava ptim o 
roso!

*  O  castelinho de Rui, na Av. 
Damasco, é uma edificação boni­
ta, que lembra as constmções da 
bela cidade de Monte Cario — no 
principado de Mônaco, cote d’azul 
— pois aproveita centímetro por 
centímetrc' de toda a área, sempre 
crescente em sentido ao céu! — E, 
assim, fomos encontrar um monte 
de gente amiga, a exemplo de Dá­
rio e Moema Andrade, Érika e 
Eduardo Sá, Walmir e Neide Xa­
vier, Grilo e Irene Correia, Hiran 
Ribeiro e Zoraide Silveira, Antô­
nio Hamilton e Sara Fechine, La­
vínia Navarro, Eliane Ramalho, 
Salete Carolino, Adelci Fernandes, 
Petuneldo Guimarães, Newton Al­
buquerque, entre outros mais!

CHICS
Desfrutando 
da noite no 
castelinho da 
Av. Damasco, 
as amigas 
Salete Carolino 
e Eliane Mayer 
Ramalho

ENLACE
Lena e Mário César Róseo Oliveira estão ultimando os prepara­

tivos para o nupcial da filha, Raquel, que acontecerá no dia 6 de 
maio, na Igreja de São Judas Tadeu, no Bairro das Nações. Aliás, 
um acontecimento chiquérrimo, que irá aglomerar o high society 
serrano! C' noivo, Gilvando Filho, é filho do casal Gilvando (Itama- 
ra) Farias. A recepção será no Grand Chateau!

MICACEFE
Como acontece todos os anos, a Associação Cristã Feminina 

promove sua tarde carnavalesca “Micacefe” — com muitas das ace- 
fistas e convidadas usando belas fantasias, num verdadeiro apogeu 
de contagiante alegria. A deste ano acontecerá amanhã, na aprazível 
chácara dc casal Manoel (Darcy) Valença, nas cercanias de São José 
da Mata. Iduita gente marcando encontro pnar lá!

GRUPO
Eles aconteceram 
no jantar de Rui 
Sales: Lavínia 
Navarro, Antônio 
Hamilton e 
Zoraide Silveira 
(em pé); Hiran 
Ribeiro e Sara 
Fechine, num 
flash para o 
colunista

•C o lu n is m o  social po tiguar está de luto, com  o recente e 
trág ico  fa lecim ento  do co lun is ta  A da lbe rto  R odrigues!

•V a d ic c  Sabino com andava conco rrida  m esa n ’0  Boteco, 
noite da ú ltim a quarta-fe ira .

•L u z in e id e  Farias e o filho  Léo passaram  os fe riados  da 
S em ara  Santa em Natal!

•A g ra d e ç o  ainda vo tos de Feliz Páscoa enviados pelos 
am igos Ataíde Lucena, Vera Lou re iro , Lou rd inha  Ram alho 
e 0 casal Leconte (Roziane) Coelho! * * *  Sara e Fechine 
passaram  o ú ltim o weekend hóspedes do Garden H ote l!

•A lm o ç a n d o  por lá, dom ingo  passado, encon tre i o casal 
am igo Dário (M oem a) Andrade!

• A  queridésim a Denise Cursino, co lun is ta  soc ia l de Catan- 
duva-SP, teve uma festa  be líss im a de n iver. Com o ela e 
p res tic iada  pela sociedade de lá! -  Um  m undo de v ips  
p res tiç iou . 0  nosso beijo!

•F ic a m o s  cada vez m ais fe lizes em consta ta r a presença 
m aciça dos cris tãos nas ce lebrações da Igreja Católica. 
Durante a p rocissão do Senhor M orto , as avenidas da 
cidade não com portavam  tanta  gente, fe rvo ro sa  em sua 
devoção.

•A m a n h ã , no aud itó rio  da Facma, m ais um a sessão de 
hom enagens p rom ovida  pela ABS-PB, a p a rtir  das 19h30.

•P e d ro  A lm eida an iversaria  hoje e a com em oração  será em 
C a ru a rj -  um jantar -  com  Valdete e dem ais fam ilia res . 
Parabéns!

•  B y e ü !

mailto:oliveirafilho@cMck21.com.br
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 Samba Chulo baiano esta- 
|rá ecoando no palco do Te­
atro Paulo Pbntes hoje, a 
partir das 19h30 com o show de 

Raimundo Sodré, que se apresen­
ta em Jo ão  Pessoa pela segunda 
vez. A abertura fica por conta das 
participações de Tony Dumond e 
B eto  Brito .

Em continuidade a temporada 
20 0 6  do Projeto M PB Funesc, ini­
ciada no dia cinco de abril com os 
shows de Amelinha e Cátia de Fran­
ça, a Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba resolve antecipar a realiza­
ção do projeto para as terças-feiras.

“Levando em consideração que 
0 objetivo principal do M PB Fu­
nesc é oferecer para a população pa­
raibana e àqueles que estão visitan­
do João Pessoa, uma opção cultu­
ral de lazer e divertimento, o pro­
jeto passa a ser realizado a partir 
deste dia 18, sempre as terças-fei­
ras, em mesmo horário e local”, 
afirma Temístocles Cabral, presi­
dente da Funesc.

Nascido no interior da Bahia, 
em 23 de julho de 1947, Raimun­
do Sodré entre 14 e 15 anos de ida­
de, com um violão emprestado por 
um vizinho, seu Abel, começa a 
treinar os primeiros acordes, ensi­
nados por sua mãe, Laura.

Em 1974 conhece Roberto Men­
des e Jorge Portugal e entra para o 
Sangue e Raça, um grupo que mis­
turava música e teatro. Em  1975, 
é convidado pelo percussionista 
D jalm a Correa para participar da 
m ontagem , tocando viola, do es­
petáculo “Sete Poemas Negros”, do 
escritor Ildázio Tavares.

Em junho de 1979, ele apresenta 
na Condia \ferde, no Morro da Urca, 
ao lado da cantora Tânia Alves, o 
show “Raimundo Sodré e Tânia Al­
ves”. Neste mesmo ano a música “A 
Massa”, havia sido escolhida pelos 
produtores da Polygram para partici­
par do Festival M PB 80. Realizado 
pela Rede Globo de Televisão.

No início de 1981, com pouco 
mais de seis meses do lançamento 
do seu primeiro disco Sodré entra 
mais uma vez nos estúdios para gra­
var as canções de seu segundo dis­
co, “Coisa de N ego”.

Daí em diante o baiano seguiu 
por palcos nacionais e internacionais 
para em 2003 , Raimundo Sodré lan­
çar o CD “Dengo”, o seu quinto tra­
balho individual. O  disco marca 
nova etapa em sua carreira. Nele, 
Raimundo Sodré mostra que está em 
plena forma, compondo, tocando e 
cantando como nunca.

R A IM U N D O  SODRÉ, T O N Y  D U M O N D  
E BETO BRITO SÃO  AS ATRAÇÕES D O  
MPB FUNESC N A  NOITE DE HOJE

U m  trio  b em

FOTOS: DIVULGAÇÃO

RAIMUNDO SODRÉ
0 cantor baiano 
(ao lado), é atração 
principal da noite, que 
tem ainda Beto Brito e 
Dumond

Cantor, compositdt e produtor, 
Tony Dumont conta com 15 anos 
de carreira, onde foram gravados 
dois C D ’s, além de contar com par­
ticipações especiais em diversos sho­
ws e projetos musicais. Tony já teve 
a oportunidade de dividir o palco 
com nomes como Nando Cordel, 
TÁ Ramalho, Carlos Moura, Vital 
Farias, Marines, Flávio José, X an­
gai e Geraldo Azevedo. Também 
foi produtor, ao lado da cantora Elba 
Ramalho, o Projeto “50 Anos de 
Forró”, que resultou em um CD de 
Marines.

Em  seu último CD, “Zabum ­
bada”, além de composições pró­

prias Tony regrava Antônio Barros 
e Cecéu, Dominguinhos e Anastá­
cia, Cátia de França e Jorge de Al- 
tinho. O  CD  conta ainda com a 
participação do músico e produtor 
Robertinho do Recife, que também 
assina a produção do novo projeto 
de Beto Brito.

Filho de m úsico. B eto  B rito  
cresceu ouvindo o pai tocar um 
fole de oito baixos e percorrendo 
as feiras livres de sua cidade na­
tal, a pequena Santo Antônio de 
Lisboa, no P iauí. Essa in fância 
perm itiu ao fabequeiro a vivên­
cia necessária para entrar no m un­
do dos cordéis.
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Tiago
Germano

t i a g o g e r m a n o @ h o t m a i l .c o m

Ainda sobre os livros
L v r o  em cahreceira é livro criado, mudo. 

Livro-objeto, que em nada objeta. Não se ama 
um livro que se leva pra cama. Me adoece o livro 
que adormece.

Porque livro não é aspirina, leitor aspirante. 
Não vai diminuir sua dor de cabeça. Não vai 
aliviar seu astral, seu estresse, sua condição física. 
Se livro fosse remédio, meu caro, não fabricariam 
mais purgantes. Nenhum farmacêutico descobri­
ria fórmula tão eficaz de ir direto ao estômago, 
dar nós em seu intestino, revolutear tão pronta­
mente todo o emaranhado de entranhas que você 
carrega aí com você.

Por isso se ler em banheiros. Nada mais 
adequado que ler livro em banheiro. Longa vida 
ao rei que com saber governa o seu trono. Felizes 
os súditos que obram em prol da cultura e do 
milagre. O  banheiro é um livro em constante 
escritura. Suas paredes são páginas abertas, 
repletas de aforismos e citações filosóficas,

Mas deixemos, por ora, de escatologia. Porque 
livro não tem papel, muito menos higiênico. 
Longe do prelo livro vota branco, ou nulq. Não 

tem partido nem crença. Não 
tem orgulho nem raça. Não te 
armes dos livros, amigo: 
perderás a mais vencida bata­
lha. Faça dele a tua trincheira, e 
nela te desancarão. Nos livros, 
quase todos os campos estão 
minados. Não há terreno 
concreto. Não há vereda

B A N C O  D O  NORDESTE DIVULGA 
PROJETOS APROVADOS. PARAÍBA 
TEM 2 0  SELECIONADOS

Por isso se 
ler em  
banheiros. 
Nado mais 
adequado 
que ler 
livro em  
bonheiro

segura.
Livros falam por si, nunca 

fales por eles. Tu falharás, eles 
não. Tu mentirás, eles nunca.
Tu te contradirás, eles se 

afirmarão. E tu viverás no enquanto. Eles, no 
ainda. Corre menos tinta nos livros que suor e 
que sangue. Correm mais pelo livro que por 
quem o escreve. E mesmo que padeçam esqueci­
dos em algum pedaço de biblioteca, jazerão 
intocados pela vertigem dos anos, restarão 
incólumes à poeira do tempo.

Porque livros são parceiros virtuosos, e 
sempre haverá alguém que os tire para dançar. E 
nos curtos passos desta dança ficarão os traços de 
uma longa caminhada. Por lugares menos comuns 
do que estes. Por labirintos e estradas. Pelo 
tropeço quase que iminente.

E por falar em tropeço, livro que não pára em 
pé é livro de cabeceira: despertador que não 
desperta. Quebra-luz que não ilumina. Meus 
livros estão é debaixo do colchão, baú de minhas 
grandes riquezas, legado feliz de meus velhos 
antepassados. Os que não estão, deixo-os soltos, 
porque já o disse e por ocasião venho a repetir: 
livro em seu canto é até uma coisa bonita, mas só 
canta de verdade aquele livro que é livre.

E se cabeça vazia é oficina do diabo, foi ele 
quem talhou essa moda de livro de cabeceira.

Tiago Germano É j o r n a l i s t a  e  e s c r i t o r  e  h.s c r e v e  à s

TERÇAS-FEIRAS NILSTA COH IN A

Sai lista de

dassificados
DIVULGAÇÃO

O Banco do Nordeste (BN B) 
divulgou na segunda-feira, 

17, a lista de projetos seleci­
onados pelo Programa B N B  de Cul­
tura 200 6 . Foram classificados l4 5  
projetos no total, sendo destes 32 em 
Artes Visuais; 31 em Música; 33 em 
Literatura; 30 em Artes Cênicas e 19 
em Audiovisuais. Na Paraíba, 20  pro­
jetos ao todo foram selecionados em 
todas as áreas.

O  Programa B N B  de Cultura é 
uma linha de patrocínio direto do Ban­
co do Nordeste, com dotação orçamen­
tária de R$ 2 milhões, para apoio à pro­
dução e difusão da cultura nordestina, 
mediante seleção pública de projetos.

Pelo menos 50%  dos recursos (R$ 
I .Tiilhão) serão destinados para pro­
jetos com ações culturais em muni­
cípios de até 100 mil habitantes na 
área de atuação do Banco (Nordes­
te, N orte de Minas Gerais e do 
Espírito Santo).

N o program a, foram  inscritos 
2 .3 5 4  projetos, provenientes de 334  
cidades de Estados brasileiros -  os 
11 Estados da área de atuação do 
Banco, além de Amazonas, Distrito 
Federal, Goiás, Paraná. Rio de J a ­
neiro e São Paulo. Desse total, 1 .076 
propostas vieram de 312  municípi­
os interioranos, outros 1 .278 proje­
tes das nove capitais nordestinas e 
mais de 13 cidades situadas nos seis 
Estados restantes.

Para analisar os projetos, o ban­
co form ou com issões externas de 
avaliação para as cinco modalidades 
artísticas, cada uma com posta por 
cinco especialistas. N a seleção, fo­
ram considerados os seguintes cri­
térios: Qualidade arthtica\ atendimen­
to de interesse coletivo da comunidade', 
formação ou aperfeiçoamento profissional', 
condições de sustentahilidade', viabilida­
de físico-financeira; ações e investimen­
tos dos recursos financeiros voltados pri­
oritariamente para municípios à área 
de atuação do BN B, menos providos 
de atividades culturais; e potenciali­
dade de consolidação da imagem do 
BN B junto à sociedade.

A lista completa de propostas con­
templadas está disponível no portal do 
Banco do Nordeste (www.bnb.gov.br).

SAIBA MAIS

Projetos selecionados no Prpgrama BNB de (ulturo na Paraíba

ARTES VISUAIS
Conselho Escolar. Escola Municipal M aria  José Veríssimo dc Andrade (Ação de 
desenvolvimento comunitário e valorização cultural -  Cabedelo); Fundação Ernaní 
Satyro -  Funes (Pintando a m elhor idade -  Patos); Para iwa -  Coletivo de Assesso- 
ria e Documentação (Cariri identidade e cultura - João Pe;:soa).

MÚSICA
Ação Social Diocese de Cajazeiras (Os meninos da flau ta -  Sousa); Astier Basílío da 
Silva Lima (P araíba mostra repente -  João Pessoa); Prefeitura Municipal de 
Monteiro (II capacitação de música instrumental do Coriri -  M onteiro); Robério José 
Pereira Chaves (Sem ana Cultural da Consciência Negra -  Alagoa G rande); Sociedade 
de Difusão Artística de U iraúna (Projeto Berço Musical -  U íraúna)

LITERATURA
A dalbeito  dos Santos Leite (I Feira do Livro do Alto S e r t õ } -  Cajazeiras); Associação 
de Desenvolvimento Comunitário São José de Coxixola (Ce itro  Educacional Ana M aria  
Bezerra -  Coxixola); Associação Educativa Livra em Roda (Publicação da Segunda  
Ediçõo de Se Eu Pudesse... - João Pessoa); Rosilene Alves de M elo (Arcanos do 
Verso: Trajetórios da Literatura de Cordel em Juazeiro do Norte -  Cajazeiras); 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Serra Branca (Laboratório de Leitura e 
Cidadanio - Serra Branca) e Universidade Estadual da P aia íba  (Biblioteca Atila  
Alm eida da UEPB - Campina Grande).

ARTES CÈmCAS
Elisa M. Toledo Todd -  João Pessoa; Fernando Antônio Teixeíro (D iga Benário Prestes 
- João Pessoa) e Fundação Cuca - Centra Unificado de Copacitação e Arte (Boi de reis, 
bum ba-m eu-boi, bumba -  G uarabira).

AUDIOVISUAL
Acauã Produções Culturais (Cine Itinerante -  Aparecida); Associação Brasileira de 
Documentários, Secçõo Paraíba (Cinema Adentro: Interior! zação Audiovisual da 
P araíba - João Pessoa) e M aria José do Silva ( 0  Contar do Doce -  Gurínhém ).

mailto:tiagogermano@hotmail.com
http://www.bnb.gov.br
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RAPIDAS
Festival da Canção 
doCefet-PB
N o próximo dia 20  de abril, a 
partir das 17h30, acontecerá a 
segunda eliminatória do Festival 
da Ginção do Cefet-PB, que terá 
como atração principal o grupo 
As Bastianas, trazendo o melhor 
da nossa música regional.
O  festival, que tem p>or objetivo 
revelar, divulgar e premiar os 
talentos da nossa música, teve 
sua primeira etapa na cidade de 
Cajazeiras, com a presença de 
mais de duas mil pessoas.

André Ricardo na Oficina de
Parede Poética Produção
Aos 37 anos, quatro livros 
publicados e uma republicação 
agendada para o ano que vèm 
pela Editora Rocco, André 
Ricardo Aguiar, natural de 
Itabaiana, terá parte da sua 
poesia em exposição até o dia 30 
deste mês, no Projeto Itinerante 
Parede Poética. Os 19 painéis 
ficarão expostos, na área de lazer 
do Sesc Centro, em João Pessoa. 
Os textos escolhidos foram 
selecionados pelo ptóprb autor.

Entre os dias 24  a 28  deste mês, 
o Ponto de Cultura Urbe 
Audiovisual A B D -P B  oferece a 
oficina gratuita de Especialização 
em Produção para Cinema e 
Vídeo com o paulista Daniel 
Santiago. As inscrições podem 
ser feitas na sede da A BD -P B , 
de segunda a sexta de 9h às 13h 
ede 15hàs 18h30. São 
oferecidas 18 vagas.Mais 
informações e ficha de inscrição: 
www.birilo.blogger.com.br

MPBFunesc
hoje
o  Sam ba Chula baiano estará 
ecoando no palco do Teatro 
Paulo Pontes hoje, 18 de abril, 
a partir das 19h 30 com  o 
show de Raimundo Sodré, que 
se apresenta em Jo ão  Pessoa 
pela segunda vez. A  abertura 
fica por conta das 
participações de Tony 
Dum ond e B eto  B rito . Em  
continuidade a temporada 
2 0 0 6  do Projeto, M P B  Funesc, 
antecipou para as terças-feiras.

ê
Qnema
Crash - No Umhe.Dir. 
Paul Haggis .Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 

B o x4 (1 9 h l0 e 2 1 h 2 5 ).

Anjos da Noite- 
Evolução. Dir. Len 
Wiseman .Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 

erreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Box 2 (20H55). 
Campina 4  ( I4h50, 
I6h 50 ,1 8 h 5 0 e2 0 h 5 0 )

Orgulho e Preconceito. 
Dir. Joe W right. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18,5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Campina 2 
(15h30, 18he20h40).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SeltzereJason 
Friedberg. Origem:
EUA . Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 2 
(13h25, 1 5 h 2 5 ,1 7 h l5 e  
19h05). Campina 2 
( I4 h 3 0 e l8 h 3 0 )

Espíritos: A M orte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha-

nakun e Parkpoom  
Wongpoom.Origem; 
Tailândia. Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 

(I4 h 2 5 , I6h 35 , 18h 50e 
21h). Tambiá 3 ( l4 h ,
I6h , 18h e 20h).

AEradoGelo2. Dir. 
Carlos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 
4 (13h20. 15h05, I6h50, 
18h35 e 20h25). Box 5 
<l4h, I6h05, 1 8 h l0 e  
20h20).Box6(13h , 
15h05, 17hl0, 19hl5 e 
21hl5). Mag 5 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 20h20).

Um Lugar para 
Recomeçar. Dir. Lasse 
Hallstrôm. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para tentarem 
viver em paz. Box 8 
(I4h05, 16h20, 18h35 e 
21h50).

Reestréia____________
A Mulher do Meu 
Irmão. Dir. Ricardo de

MontreuM. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Após 10 anos de 
casamento, uma mulher 
sente-se atraída pelo 
irmão de seu marido. 
Campina 3 ( I6h30 e 
20h30).

Estréias_____________
ABC do Amor. Dir. 
M ark Levin.Origem: 
EUA. Class. Livre. Um 
garoto de 10 anos se 
apaixona por uma amiga 
de infância, ficando 
confuso em relação aos 
seus novos sentimentos. 
Mag 1 (I4h30, I6h30, 
18h30 e 20h30).

Doom: A Porta do 
Infém o. Dir.Andrzej 
Bartkowiak. Origem: 
EUA/República 
Tcheca. Class. 18 anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu. Tambiá 1 (l4 h l0 , 
I6 h l0 , 18hl0 e 20hl0). 
Box 1 (I4h30, I6h45, 
19he21h30).M ag4 
(I4h50, I6h50, 18h30e 
20h50).

SRA. Henderson 
Apresenta. Dir. 
Stephen Frears. 
Origemdnglaterra.
Class. 14 anos. A 
excêntrica dona de um 
teatro se aproveita de uma 
brecha nas leis inglesas 
para produzir peças 
teatrais que contenham

cenas de nudez. Mag 4 
(15h, 17h, 19he21).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Ambientado 
na paisagem futurista 
da Bretanha totalitária,
V de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
uma situação de vida 
ou morte por um . 
homem mascarado 
conhecido apenas como 
“V  . Box 7 ( 13h20, 
l6h, 18h40e21h20). , 
Tambiá 2 (13hl0 ,
15h 30,17h50e20h20).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser realizadas 
das 14 às 18 horas na 
coordenação de Artes 
Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A 
matrícula custa R|
40,00 e o mesmo valor 
para a mensalidade.
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, gratuitas, 
podem ser efetuadas na 
Fundação Espaço 
Cultural, rampa I, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou pelo 
telefone: 3211 6265 e 
3211 6267.

SE L IG U E

■  Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280

■  Mag Shopping

Retão de Manaíra 

*  32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - *  32144000

■  Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG

S  33376000

■  Shopping Sui 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5

■  Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

8  32463188

■  Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168

8  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro  Lima Penante 

8  32215835 

■T eatro  Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

■T eatro  Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro 8  3241 4148

■G aleria  Archidy Picado 

8 3211 6224 

■ C a s a  do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8 33374646

Nara
Limeira

n a r a c o lu n a @ y a h o o . c o m .b r

Ela é  uma rainha
S e u  nome é Inês Caetano de Oliveira. Ficou 

conhecida desde a década de 1950 como Matinês. 
Pernambucana de nascimento e paraibana por 
opção, Matinês é um ícone da M PB. Explico: o 
xaxado existe desde o começo do século X X , 
segundo registra o pesquisador Câmara Cascudo. 
Sua prática era exclusivamente restrita aos homens 
que integravam os bandos de cangaceiros (imagem 
que remete à figura lendária de Lampião). Depois, 
o xaxado foi sendo popularizado e levado para as 
festas, tomando-se parte do acervo das múltiplas 
linguagens do povo nordestino. Muitos composito­
res fizeram canções neste ritmo, Luiz Gonzaga é 
um bom exemplo. Contudo, foi Marinês que, 
vestida de cangaceira, levou o xaxado para os 
shows de auditório pelas rádios do Brasil e gravou 
inúmeras canções neste ritmo. Assim, no tempo 
em que o País “elegia sua monarquia”, ela foi 
aclamada como rainha do Xaxado.

Este pode ser considerado o capítulo inicial de 
uma história de sucesso que, recentemente foi 
coroada com a gravação do CD “Marinês canta a 
Paraíba”, com a Orquestra Sinfônica da Paraíba. O  
disco saiu acompanhado de um livro-biografia 
escrito por Noaldo Ribeiro.
O  livro traz, de forma 
resumida, a história deste 
ícone-mulher que a Paraíba 
tanto ama. Além disso, o 
livro disponibiliza um bom 
acervo fotográfico, impresso 
em excelente qualidade 
gráfica.

O  projeto do disco surge 
como uma ótima idéia 
focalizando um dos pontos 
altos de sua carreira - o 
momento presente. Marinês 
atravessando os séculos.
Nele, Marinês teve sua bela 
voz ressaltada e exibiu com proeza a afinação 
precisa que deve servir de exemplo para as intér­
pretes. J á  para os seus fas, que esperavam ouvi-la 
desafiando a orquestra a tocar um xaxado ou 
mesmo os sucessos de João do Vale imortalizados 
por ela (cuja irreverência é a maior característica), 
o disco parece ser frustrante. Os arranjos são 
amarrados de forma que o ritmo não emplaca. 
Apenas “Meu sublime torrão”, apresenta mais 
alegria no movimento, o que, mesmo assim, não 
caracteriza a música nordestina (é um samba). 
Ademais, das 12 faixas, 6  são depoimentos de 
famosos sobre a cantora, que bem poderiam estar 
no livro, já que o projeto era CD e livro. O  disco 
contemplaria, assim, mais faixas com músicas, 
justamente para dar conta das principiais caracterís­
ticas de Marinês (o xaxado, o triângulo e a irteve- 
rência, por exemplo). Sendo uma cantora popular, 
a orquestra poderia ter se piopularizado para 
acompanhar Marinês, como já disse, aceitado o 
desafio. No CD, pelo contrário, Marinês foi 
“eruditizada” para acompanhar a orquestra. 
Impôs-se a cultura emdita, quando a maior beleza 
do projeto seria justamente promover o diálogo 
entre ambos. Afinal, ela merece toda a reverência, 
não só como Rainha, mas principalmente como 
Cidadã do Mundo!

Nara Limeira É p e s q u i s a d o r a  m u s i c a l  e  e s c r e v e  
Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

"Meu sublime 
torrão", 
apresento mais 
alegria no 
movimento, o 
que, mesmo 
assim, não 
caracteriza a 
música

http://www.birilo.blogger.com.br
mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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A n iv e rs á r io

C A R M E M  TEIXEIRA  
T E R M IN O U  CURSO  

DE LETRAS E EM  

M A IO  DEFENDE TESE 

DE D O U TO R A D O . O  

M A R ID O  JOSÉ 

CARLOS,
A N IVER SA R IA N DO  DE 
HOJE, ESTÁ EM SÃO  

PAULO

Almoço de Evelyn
Durante três dias, o aniversário de Evelyn Cezar foi comemora­

do. Começou no sábado (8) com a “invasão” das 8 filhas ao seu 
apartamento para um almoço. No mesmo dia, todo o gmpo foi 
jantar no “Tererê”. E no domingo, Evelyn foi homenageada com 
um churrasco. Na segunda (10), a aniversariante retribuiu, receben­
do as amigas para um almoço na pizzaria “Lion”, em Tambaú.

Almoço de Evelyn (II)
Comungando da tlegria natural da aniversariante Evelyn 

Cezar, na pizzaria “Lion” foram vistas: Edna Martins, Socorro 
Cristóvão, Esteia Bar: os, Roziane Coelho, Helena Ribeiro 
Coutinho, Tereza Suassuna, Zelma Corrêa, Selda Ribeiro 
Coutinho, Zélia Cezar, Lúcia Jurem a, Hélia Botelho, Vanda 
Vinagre, Carla Bezeria, Aline Figueiredo e outras tantas, além 
dos familiares.

A b ra ço s

O  BASTANTE 

ID E N TIF IC A D O  NA  

SO CIEDADE, O  CASAL 

C A PITÃ O -D E -M A R -E- 
GUERRA, CEZAR  

A U G U STO  M Á S E A  

ANIVERSARIANTE DE 

HOJE, M A R IA  HELENA
ferrarimAs

Tese e aniversário
Carmem de Lourdes Teixeira 

terminou com muita competên­
cia e louvor, o seu Curso de 
Letras. Agora, a mulher de José 
Carlos Teixeira está concluindo a 
tese “As Constmções Léxicas 
Complexas: A Metáfora 
Conceptual em Fogo M orto, de 
José Lins do Rego”. A propósi­
to, José Carlos Teixeira aniversa­
ria hoje, mas está em São Paulo 
para a revisão médica de todos 
os anos.

Série de exposições
Segundo informação do 

historiador José Octávio, o 
escritor Eilzon Matos deu início, 
pela Facilidade de Direito de 
Sousa, a uma série de exposições 
sobre o filósofo e pensador 
italiano Norberto Bobbio. O  
professor José Octávio esteve 
presente à abertura do evento e 
associou o pensamento de 
Bobbio à linhagem social- 
democrática dos brasileiros Celso 
Lafer e Fernando Henrique. A 
mesma série será levadas a 
Campina e João Pessoa.

Fellini Ristorante
o  Litoral de João Pessoa 

ganha hoje mais um restaurante 
com cozinha especializada, 
quando empresários italianos 
inauguram, o “Fellini Ristorante 
e Piano Mar”. A partir das 2 Ih, 
Mauro Boscolo e Antonello 
Capello recebem 400  convidados. 
O  veterano pianista Fernando 
Aranlia será a atração na apresen­
tação dos produtos da nova casa, 
que fica na Av. Cabo Branco.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C LIN IC A S .  C A R D : C - O Õ

Vascular/Geral /  Urológica /  G im colágica / 

Tiróide /  Varizss /  Arre urismas /  VidacHaparoscópia / 

Aparelho Digestivo /  Plástica /  Cabeça e  Pescoço /  

Neurocirurgia /  Cardiov ascular /  infantil /  LITi Cirúrgica.

Hemodinâ nica I Catetsrismo / 
Arterlografir f Angiografia Digital / 

Medicina Intervi incionista f Angioplastia / 
Stents /  R adklogia  Intervencionista. .-í}.'. João Aíac-hado, 212 -  CentrtM -  Jt>ão JPossoa /  

FO N E: 241-SJflO (E.4BX)

C O R R Ê A

MUITAS FELICITAÇÕES, D O M IN G O  ÚLTIMO, RECEBEU O  

m é d i c o  GALVANI M A R IN H O  M URIBECA (C O M  LÚCIA). O  

GASTROENTEROLOGiSTA ESTEVE M U D A N D O  DE ID A D E

Duas novas lojas
Duas novas lojas serão inauguradas esta semana no Litoral. 

Hoje, às 19h, acontece a abertura oficial da “Polyanna Presentes”, 
de Vilani Bandeira, na Av. Argemiro de Figueiredo, 40  no início do 
Retão do Bessa. Amanhã (19) será a vez de Marília Loureiro 
inaugurar, também às 19h, a “Maria Moça” — moda feminina — 
instalada na Rua Luiz Henriques dos Santos, praia do Bessa.

Ressurreição de Jesus
A Páscoa, que se comemorou domingo (16), é uma festa 

cristã que celebra a ressurreição de Jesus Cristo. Depois de 
morrer na cruz, seu corpo foi colocado em um sepulcro, onde ali 
perrr.aneceu até sua ressurreição, quando seu espírito e seu corpo 
foram reunificados. E o dia santo mais importante da religião 
cristã, quando as pessoas vão às igrejas e participam de cerimôni­
as religiosas.

Sobre Cajazeiras
Quem esteve em João Pessoa, colhendo material para o livro 

que prepara sobre Cajazeiras, foi o economista Francisco Sales 
Cartaxo Rolim, ex-secretário de Planejamento do Governo. Na 
Fundação “Casa de José Américo, Cartaxo prestigiou o lança­
mento do livro” “Caminhos por onde Andei”, do cajazeirense 
Joã(j Rolim da Cunha.

RÁPIDAS
■ D epo is  de 90 dias de fé rias . Raquel B ronzeado e seus filh o s  P a trick  e 
Rebecca vo ltam  à A lem anha, d ia 26, para  a le g ria  de M ath ias R ichm ann. 
■ A s filha s  Raquel, S im one, Isabelle  e M arcon i Neto su rp reenderam  
D izinha Góes no dia  do  seu an ive rsá rio . Foi na “ C on tem porânea ” .
■ U m  querido  casal da soc iedade  com p le to u , se x ta -fe ira  ú ltim a , 31 
anos de casados. São eles:.EIiane e Leonel Freire . U m  abraço.
■ L íg ia  e João Pina Ferre ira  já se apron tam  para  a v iag em  anual à 
Europa. V iajam  no dia 15 de ju lho . D estino: A ng o la  (P o rtu g a l).
■  M udam  de idade  hoje: D iva ny
M o n te n e g ro ,  E u lin a  N ó b re g a , 
F e rn a n d o  S a n t ia g o  e M o z a r t  
M ontenegro . Dia do L iv ro  In fantil, 
do A m ig o  e de M onte iro  Lobato.

Fale com Ivonaldo
»3246-5853 3246-5253

^  Av. Ssixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé 
- A()t 705 - Manaira
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Frase
c a rá te r , n a  c o n d u t a ,  n o  e s t i lo ,  e m  to d a s  a s  co is a s , 

a  s im p lic id a d e  é  a  s u p r e m a  v ir tu d e " .

H e n ry  W a d s w w th

Convite
Alberto e Vilani Bandeira, leia-se Polyanna 

Presentes, convidando para o coquetel de inau­
guração da bonita loja, hoje, às 19h, no Bessa.

Evelyn
A elegante Evelyn César 

comemorou em alto estilo, 
na última segunda-feira, no 
restaurante e Creperia Lyon, 
em Tambaú, a sua nova ida­
de. Foi uma recepção impe­
cável para as suas verdadeiras 
amigas que tiveram o privi­
légio de com partilhar com 
Evelyn momentos plenos de 
alegria e confraternização. 
Ela, ao lado das filhas e netos 
refletia a grande alegria de 
com em orar a im p o rtan te  
data como gosta.

Presenças: Ruth Moura, 
Roziane Coelho, Irene Ribei­
ro, Maria Diniz, Stella Barros, 
N ídia Azevedo, Conceição 
Imperiano, Adriane Holarxla, 
Carla Bezerra, Lúcia Padilha, 
Auristella Aguiar, Selda Falco­
ne, Tereza Suassuna, Wakni- 
rinha Queiroga, Vanda \fina- 
gre, Morgana Gonçalves, Zé- 
lia César, Salete Campos e 
Carlete Lessa,Tânia Carneiro, 
Edna Martins, Tereza Caju, 
Goretti Zenaide, Jane Olivei­
ra, entre outras.

Debut
Será na próxima quinta- 

feira, no Sonho Doce Recep­
ções, a comemoração dos 15 
anos da linda Gabriella, filha 
de Sônia e Fernando Andra­
de. Os festejos acontecerão 
em ritmo de uma noite no 
Hawaí.

ESTILO
A bela cantora Renata 

Arruda com o ator e 
multimídia Humberto 

Arruda. Humberto de nova 
idade

COMEMORANDO
Evelyn César ladeada pela 
linda filha Aneline e pela 

amiga Jane Oliveira, no 
Lion

CDL
o  CDL/JP com em orou na 

últim a terça-feira, os seus 4 0  
anos de existência inaugurando 
com um café da manhã suas no­
vas e modernas instalações, com 
a presença dos diretores da enti­
dade e convidados especiais. Foi 
uma festa digna para uma enti­
dade que há 4 0  anos vem incen­
tivando e promovendo o comér­
cio pessoense.

Convite
A Fundação José Américo, o 

IHG/PB e a Idéia Editora Ltda 
convidam para o lançamento do 
livro Hilton Rocha - O  Huma­
nista, do escritor Itapuan Botto. 
A solenidade vai acontecer no 
próximo dia 25, às 18h, na fun­
dação.

Aemp
A elegante Ruth Moura, pre­

sidente da Aemp/PB, vai acom­
panhar as sócias da entidade 
hoje, em visita oficial ao Palá­
cio da Redenção, onde serão re­
cebid as pelo governador em 
exercício, desembargador João  
Antônio Moura. A noite, ele re­
cebe os desembargadores para 
um jantar, no Salão Nobre do 
Palácio.

Jantar do Vinho
Com uma platéia atenta, o 

Dr. João Valduga fez uma exce­
lente palestra dos vinhedos e do 
com plexo eno-turístico que a 
Casa Valduga mantém no Vale 
dos Vinhedos.

O  Espumante Rouge-Cham- 
penoise teve seu pré-lançamento 
na ocasião. Elegante, inédito e 
muito chic, deixou Solange Ribei­
ro encantada ao prová-lo.

O  sorteio de um fim de se­
mana na Pousada Casa Valduga 
teve como ganhador o casal Sér­
gio (Cândida) Adamoglu, ele re­
presentante da Vinícola Aurora 
na PB. Esteve presente o portu­
guês Fernando Ramos, que está 
passando férias em nòssa cidade 
e tám bém  foi registrada a ani­
mação do casal Ilka-José Eymard, 
que formava mesa com Glória- 
Josias Batista.

O  Clube do Vinho homena­
geou a Casa Valduga, com a Sra. 
Solange R. Coutinho entregando 
ao Sr. João Valduga um Diplo­
ma de parceira especial.

Spa Vida Nova

TRE
O  juiz Carlos Eduardo Lisboa será o novo juiz Eleitoral para com­

por o Pleno do TRE/PB. A escolha foi feita, por unanimidade, em 
sessão do Tribunal Pleno do TJ.

O  Spa Vida Nova inicia mais uma turma na chácara no Conde, 
sob o comando da empresária Diljandi Farias. Equipe: médico, nu­
tricionista, enfermeira, psicólogo, educadores físicos, fisioterapeuta, 
massoterapeuta, esteticista, recreador, dançarino e cozinheira.

Votos
Agradecemos os votos de Feliz Páscoa enviados por: primeira- 

dama do T J  e presidente da Aemp, Ruth Moura, José (Maria D i­
niz) Barros, professor Roberson Vasconcelos, Ana Macedo, Jáder e 
Zeneide Franca, Leconte e Roziane Coelho, João Vaz e Tereza Neu­
mann, coiffeur Paulo Melo, jornalistas Josem berg Lima e Ferdi- 
nando Lucena, Maria Augusta Batista, Maria José Barbosa, Stella 
Barros, Joel e Giselda Falconi, Magnólia e Conceição Ramos, Ma- 
ricélia Vasconcelos, Penha Costa, Astacoeli Ramos, José  Jo ã o  e 
Suzana, Ricardo, Mirna de Miranda Freire, e Diana Coutinho.

ALEGRIA
Stella Baros,
Tereza
Suassuna,
Selda Falcone, 
Irene Ribeiro e 
Ruth Moura 
foram abraçar 
Evelyn

Fellini
Será hoje, às 21h, o coquetel de inauguração do Fellini Risto- 

rante e Piano Mar, que promete lazer de qualidade aos pessoenses. 
A casa, que fica localizada no Cabo Branco, pertence aos italianos 
Antonelo Capello e Marco Boscolo.

I DROPS I
'^O s parabéns da co luna seguem  hoje para: W alcem i R ibe iro , 

Eulina Nóbrega, A lb e rto  N asc im en to , H u m b erto  A rrud a , 
M ozart M ontenegro, A uridé ia  S tropp, José Carlos Teixe ira , 
M aria Luiza P. Farias, Mariza A m orim , Messina Dias, Naido 
Barbosa e Ednamay C irilo .

'^Calzature; na ú ltim a  te rça -fe ira , a em presária  Fátim a L isboa, 
leia-se Calzature, recebeu c lientes e am igas na loja da g r iffe , 
no Manaíra Shopping, quando fo i lançada a coleção outono - 
inverno 2006 .

'^C u ltu ra l: o g rupo  ita liano Gen Rosso fa rá  um apresentação 
de seu m ais  novo sh ow  S tre e tlig h t no p róx im o  dia 28 , no 
Espaço Cultural.

'^Sucesso: ainda repercutem  os show s de Luciana M elo e 
Renata A rruda , realizados na Praça de Eventos do MAG 
S hopp ing.

'^G eràrdo Rabello já  m arcou a data do seu São João 5 E stre ­
las: d ia 3 de junho, no Paço dos Leões.

'^A  ex-BBB Roberta  B rasil autogra fa  hoje a rev is ta  P layboy, 
na L iv ra ria  S iciliano, no Manaíra Shopping.

■^Os jovens Ju liana e R odrigo  casam -se no d ia  5 de m aio , às 
20h15 , na Basílica de N. Sra. Das Neves, segu ido de e le ­
gante recepção, no Paço dos Leões. A noiva é filh a  do casal 
e m p re sá rios  Leonel (E liane) Fre ire  e o no ivo  de C arlos 
A lbe rto  (M aria Helena) Caldas de A lbuquerque.

■^0 co iffeu r Paulinho Melo, segue no p róx im o  d ia  27  para 
New York.
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o que rola rici

Tadeu e Maria se 
beijam
Em  Belíssima, novela da Rede 
Globo, Vitória fica muito 
nervosa. Nikos garante a 
Katina que Tais não tem 
segredo nenhum, mas ela 
continua desconfiada. Júlia é 
eleita presidente da Belíssima 
pelos acionistas que fiizem 
parte da Athena. Aquilino 
observa Vitória e Sabina de 
longe. Maria João explica para 
Tadeu que não pode mais vê- 
lo, pois não quer magoar 
Soraya. Tadeu beija Maria 
João, que corresponde.

Vegas exige mais 
dinheiro
Em Bang Bang, da Rede 
Globo, Lucas diz a Vegas que 
quer mais dinheiro para lhe 
entregar Diana e o bebê. Yoko 
alcança Harold e eles fazem as 
pazes. Rush descobre sem 
querer o sexo de Denaide. O  
vestido de Henaide pega fogo.

Papa Louco na 
MTV
A rede de televisão M T V  
exibirá a partir de 3 de maio a 
polêmica série de desenho 
animado "Popetown" (cidade 
do papa), cujos protagonistas 
são um papa "louco e 
excêntrico" e um cardeal 
"cormpto e criminoso", apesar 
da polêmica que já levantou 
antes mesmo de sua estréia na 
Alemanha. A  série, produzida 
p ek  rede pública britânica 
"BBC", tem licença para ser 
exl)ida na Itália, Alemanha, 
Austrália e Nova Zelândia.

Ana se livra, 
enfim, do véu!
A novela Sinhá Moça, de 
Benedito Ruy Barbosa, 
promete grandes surpresas na 
prórdma terça-feira, dia 18. 
Ana do véu, que mantém o 
rosto coberto há anos, 
finaJmente vai mostrar a face e 
marar a curiosidade da cidade 
de Araruna. O  acontecimento 
tem data marcada: o esperado 
baile da menina. Ana aparece e 
começa a retirar, diante dos 
olhos impressionados dos 
convidados, o pano que cobre 
seu rosto desde pequena.

FOTOS: REPRODUÇÃO

♦ vV*

AíiTO
Aries
(21/03  a 20/04)

Talvez seja um pwuco 
difícil definir exatamente 
o que você quer do seu 
relacionamento amoroso. 
Por isso, deixe que as 
coisas fluam naturalmen­
te, sem se deixar 
influenciar por opiniões 
de terceiros. O  dia tende 
a ser um tanto 
desgastante fisicamente, 
por isso haverá maior 
necessidade de descanso.

Câncer
!2 1 /0 6 a 2 0 /0 7 )

Em vez de dividir; 
experimente unir forças ■ 
com o parceiro, pois só. 
assim irá conseguir superar 
os problemas e acertar os 
ponteiros. Seu outro 
desafio será organizar-se 
mdhor em relação às 
finairças. Estqxile quais são 
suas pifoiidades e procure 
evitar gastos supérfluos.
N o amor, pense duas veze i 
antes de querer transformr r 
um amigo em algo mais.

U b ra
(2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Cena equivocada na área 
de trabalho pode, por 
vias indiretas, desdobrar- 
se em algo que autnente 
sua segurança pessoal. 
U m  colega ou subalter­
no ajuda você a ganha r 
ou a fazer render algo. 
Saúde m elhora se você 
se entender com 
sentim entos contraditó-

(2 1 /1 2 a2 0 /0 1 ) < 9

Sua m ente ágil e o seu 
instinto serão os 
melhores instrumentos 
para guiá-lo nos 
momentos de tensão. 
Você costuma estar 
sempre presente aos 
acontecimentos, 
alegrias e tristezas de 
seus amigos, tente a|;ir 
dà mesma forma com 
os seus familiares.

OGIA
Touro
(21 /04a20/0S )

Você poderá ter atitudes 
impulsivas e inesperadas 
para dominar a situação e 
atingir seus objetivos. Mas 
não poderá impor sua 
vontade a todos, por mais 
justas que sejam suas 
razões. Procure refletir 
sobre o momento que está 
vivendo e mais romântico 
com quem ama

Leão
(2 1 /0 7 32 0 /0 8 )

Reunir energia e 
trabalhar polo bem da 
família pxxlerá ser muito 
enriquecedor. Colabore e 
faça com que todos 
colaborem também. 
Dedique-se às atividades 
de relaxamento e 
elevação espiritual. Você 
está ptecisarxlo descansar 
a sua mente. Sua 
individualidade excessiva 
poderá ser prejudicial aos 
relacionamentos.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

N o campo profissional, 
você pode agir 
precipitadamente e 
colocar muita coisa a 
potder. Procure se 
centrar e seja cauteloso 
ao lidar com possoas 
poderosas. Também 
será difícil para você 
lidar com conflitos e 
injustiças no relaciona­
mento femiliar.

A q u ^ i o

(21 /0 1 31 9/0 2)

N o seu relacionamento 
afetivo, valerá a piena 
adotar um comportamen­
to mais tradicional, de 
modo que o parceiro 
possa se sentir seguro e 
tranquilo ao seu lado. Os 
astros pKxlerão deixá-lo 
um pouco sem vitalidade 
física no dia de hoje. Use 
a sensatez e busque o 
equilíbrio.

Gêmeos
(21 /053  20/06)

Desenvolvera 
autoconfiança será muito 
impxirtante para que vcxrê 
enfrente as adversidades do 
dia-a-dia Por isso, mesmo 
que intemamente você 
esteja se sentindo meio 
frágil, tente ao menos 
passar uma imagem mais 
segura Não se deixe abalar 
por uma eventual crise de 
mau humor do parceiro.

Virgem
(21/08 3 20/09)

Não fique pensando 
demais no passado, o 
impxjrtante é você 
vivenciar bem o presente 
ao lado do amado. 
Algumas tensões pxxletão 
ocorrer Bor isso, mantenha- 
se o mais calmo possível. 
Os astros recomendam a 
você não esccMvJer seus 
sentimentos e nem suas 
qjiniões. E importante que 
as piessoas apirendam a 
conhecer você.

S a g itá r io
(21 /11320/12)

Aproveite para se 
harmonizar com a 
pessoa amada. Mas não 
tente causar ciúmes, p«is 
o período pede seriedade. 
Não se aborreça com 
detalhes desnecessários. 
Mesmo que sua vida não 
esteja exatamente como 
você gostaria, mantenha 
o entusiasmo e o 
otimismo.

P e ixe s
(20 /023  20/03)

Lembre-se que 
sempre existe algo a 
ser explorado. Vá 
mais fundo em suas 
relações amorosas. 
Ensinar e aprender 
são atributos que não 
devem ser desenvol­
vidos apenas na área 
profissional, mas 
também no setor 
familiar.
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
pubLiddadej

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2006

S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A  
D E P A R TA M E N TO  D E  E S T R A D A S  D E  R O D A G E M  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC ITA Ç Ã O

A V IS O  D E  L lC IT A Ç A O
O  D E P A R TA M EN TO  DE E S J R A D A S  D E  R O D A G E M  D A  PARAÍBA -

GOVERIIO
OAFARAIBA

D E R /P B , 
lue

Modalidade Data Hora • Obieto

TO M A D A  DE  
P R E Ç O S  
N® 06 /0 6  

Registro C G E  
N® 6281

0 3 /0 5 /2 00 6 15:00

Pavimentação da Travessia Urbana- 
da PB-073 na cidade de Sapé, através 
d a s  A v en id as  R e n a to  Ribeiro^ 
Coutinho, Getúíio Vargas e Capitão: 
Félix Antônio.

T O M A D A  DE  
P R E Ç O S  
N® 07 /06  

Registro CG E
N “ 6230

04/0 5 /2 00 6 15:00

Aquisição de britas graduadas para 
serem utilizadas nas Residências 
Rodoviárias, Divisão Industrial e nas 
Obras executadas Por Adminisb'açâo 
Direta da ORM

C O N V IT E  
N® 09 /0 6  

Registro C G E  
N® 6231

2 5 /0 4 /2 00 6 15:00
A quisição de M ateria l 
P e rm a n e n te  (R e ló g io  
Mestre Controlador)

Os respectivos Editais encontram-se à disposição dos interessados na CPL, onde tamb^ outras 
informações poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 ás 16:00 horas. Informações pelos 
telefoo^3)^62813e{83)32162853.

Joâo Pessoa 12 de abril de  2006.
E n g *  M aria  das  G raç a s  S o are s  de  O . B a n d e ira  

P res id en te  da  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  de  L ic itaç ão

COMPANHIA SISA L DO BRA SIL - CO SIBRA
C.N.PJ. (MF) N® 09.092.610/0001-37

R .  A L T O  D O  E U C A L I P T O , S/N -  T I B I R I  -  S A N T A  R I T A -P B  

R E L A T Ó R I O  O A  D I I I F T O R Í .4

Sicnhores .Acionistas;
íim  cumprimento às disposivòes legais e  estatutárias, submelemos à sua aprcciavâo o  B.AL.ANÇO P.VTRIMONI.AL 
eo-s D E M O N STRA Ç Õ E S FIN  ANC E IR A S, rclatiww ao  ex eaScio  encerrado em  31 d ed e/ «t)bru d c 2005 .
O s números apresentados nessas demonstrações atestam HelmenK: a siuiaçàu econômico - financeira dc nossa empresa 
na tàsc atuai, razão pela qual nos dispensamos de outras considerações acerca do assunto.

Santa Rita - P B , 13 dc abril de 2006 . 
______ A  D IR E T O R IA .

B A L  A N Ç O  P .A T R I M O N I A L  E N C E R R A D O  E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  

E k i m ^liares 4c rcaia
2005

.vrivo
CircM bH te

d isponível 
contos a receber 
estoques
impostos a recuperar 
valores a  receber 
outras contas

Reaiieável a l,o o go  Prazo
contas dc empresas associadas 
contas acionistateempregudos 
deptrsitos ju d icta is

Perm aiKBte
investim entos
im obilizado
diferido

T O T  AL D O  .V n  VO

P.A SSI\'0
C ircafaiBte

llnanc lamentos 
fornecedores
obrigações sociais e  trahalhista.s 
obrigações tributárias 
outras conta.s a pagar 
dividendos propostos

K tic K c l a  l.ARgo P n u o
financiamentos

5 3 2
301
6 0 3

1.587
1 .016

168
4 .2 0 7

P atrliaon io  liq u id o
capital social 11 .675
reserva.s de capital 8 0 1
rcserv'a.s de lucros 6 1 3

. lucros ((Mcjuizos) acumulados 6 .568
I 10 .657
TOrrAl.Df)P.A.S.S|VO 23.864

D E M O N S T R A Ç Ã O  D O  R E S U L T A D O  

E X E R C Í C I O  E I N D O S  E M  .1 1 .1 2 .2 0 0 *

E m  m i i f i a r e i  á t r e « U

2 .0 0 S 2 .0 0 4

R t x u r r .v  o p K R .\ c . i  J q l i i d .v 3 2 .7 7 d 3 2 .8 7 7

Cuiíto dos Produtos Vendidos (2 1 .3 0 7 ) (22 .9 9 1 )

L U C R O  B R U T O 11.472 9 .8 8 6

De>tpe!(a.<i./receilas operucionaÍ!:; 

Despesa.s c/venda.5 t3 .4 S 4 ) (3.74.1)

Despesas gerai.s e  administrativas (5 .0 1 5 ) (3 9 1 3 )

quívalência palrimodial (8 9 ) 45

«eceilus (despesos) financeiras (7 2 8 ) 116

Outras receitas operacioitais - 

líquidas 1 .267 2 .0 5 2

(8 .0 4 9 ) (5 .4 4 3 )

R E SU LTA D O  O PK R .\C K )N .A I. 3 .4 2 3 4 .4 4 3

Resullodo náo operacioiwl _____ L L

^ S U L I . U K )  AN1 E S  DOS

IM POS’ rO S 3 .4 3 7 4 .7 9 7

C ontribuição social <340) (2 9 7 )

Provisiki p'im posto dc rendu (890 ) (7 8 1 )

L IK  R O I  íg .  DO  KXt.RCÍC K> 2 .2 0 7 3 .7 1 9

LU C RO  L iQ . PO R  .\CÀ(> - RS 3 ,2« 5.52

K E M O N S T R - ^ Ç Ã O  D A S  O R I G E N S  E

.U > L IC A Ç Ô E .S  D B  R E C U R S O S

e x e r c í c i o  f i n d o s  e m  3 1 .1 2 .2 0 0 5

E m  m i l h a r e s  d e  r e a i s

2 .0 0 5 2 .004
Ori|te>» de recarsos
Lucro do E xcrcicío 2 .2 0 7 3 .7 Í 9
D cpnxiaçõo c  amortização 077 7 5 7
H quivalència Patrimonial 8 9 (4 5 )
Baixa pela venda dc ações 2 .3 8 6 0
Eíncargos Exigivei a Longo Prazo (6 9 0 )
Rncargos Realizável a  Longo Prazo (1 7 3 )
V ilo r resídua) dos bens baixados 17

5 .3 5 9 3 .5 8 5
De terce iro s  e ackio istas:
Kcccbim cnio dc em presas Iigada.s 5 4 8
Recebim ento dc acionistas e  empregados 4 2 7
Redução do realizável a longo prazo 1
.^justes de exercícios anleriores (5 2 ) 5 8 7
Aumento do capital .social 3 .038 0
C onstituição de reserva de incentivo

fiscal 68 3 4 7
Total das origens 8 .4 1 3 5 .4 9 5
.\ flicaç6c$  de recu rsos
No realizável a  longo prazo i 6
N o im obilizado 201 2 0 0
L ie invc.s(. pela subscrição de ações 1 .479
Redução do exigivel a  longo prazo 52
Liquidações em prést.'finaiKÍaniemos 7 .7 9 9
D ividendos propostos 168 2 8 3
Total d as  aplicações K .I6 9 2 .0 2 0
Keduçâo do  cap ita l c ircu l. líquklo 244 3 .4 7 5
Representado por:
.vanação no ativo circulante (2 .2 8 3 ) 3 1 3
variação no passivo circiibnte (2 .5 2 7 )  ( .V !6 2 )

.Aumento (R ed u ção) do cap ita i
c ircu lan te  iíquldu 2 4 4 .L 475

«Ht»\ ‘.aatt.on.u

N O T A S  E X P L I C A T I V A S

1) 11 C O N TEXTO  QPER.ACIQN.AL ' ■ .A iKx;iedadetcin<omo objetivo a industrialização dc fibras duras existentes na 
RegiáüNçHxIeste do Brasil, inediantea aplicaçào de técnicas que forem prójKias, pnncipalinentc a de fiação e  tecelagem, 
bem com o o  com êm io de seus produtos, destinados eni sua quase tMalidade. ao mercado externo. Também é  objeto da 
Empmsa participar de outras companhias ou sociedades limiiadas. conto acionista ou quotista, e em  sociedade dc conta 
de participução. Foi constituída em  18 de março de 1959. mictando suas operações em  05 de agosto de i9 6 L
0 2 )  APRESEN T.ACÀO  D.AS DEM ON STR.ACÒ ES C O N T A B E JS -  .As demonstrações contábeis foram elaboradas 
com  observância aos princípios de contabilidade emanados da Lei dos .Sociedades por A çôcs n.” 6.404 .^6 .
0 3 )  PRIN C IPA IS PR O CED IM EN TO S CO NT.ABEIS -  Entre os principais procedim entos adotados na elaboração 

dem oastrações contábeis, ressaltamos: a) O resultado foi apurado pelo regime contábil da competência, b ) Os
estoques estão avaliados ao custo médio das compras, c l  O imobilizaik> está demonstrado ao custo de aquisição, 
corrigido monetariamente até 31 .12 .1995 . deduzido da depreciação, calculada pelo m éltxlo linear, d ) Os demais 
ativos são atualizados inonelanam enle. quando sujeitos a indexaçikj. e )  O  passivo circulante está demonstrado por 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e  variações m one­
tárias incideiUes.

Santa Rita - P B . 13 de abril de 2006 .

.Armando K lab iu 
D iretor Presidente 
P<.*dro J n s e d a  M . M achado
D iretor dc Controle

R o b e rto  .Augusto D utra 
D iretor Executivo 
M aria  Amélia de S . Marxju« 
Diretora .Administrativa

W o lff  K lab iu  
D iretor

M aria Am élia de S . M arques 
C o n u d o ra -C R C -P B  n* 4 3 8 2

R ação Brasileira de Sisai S /A  -  R B R A S A  - CNPJ 09.427.642/0001-46  
Edital de C onvocação  

Assembléia Geral Ordinária 
CO NV O C A Ç Ã O

Ficam os senhores acionistas convocados a comparecerem à  Assembléia Geral 
Ordinária que se realizará no dia 28  de abril de 2006, às 10:00) (dez horas), em sua sede 
social, situada na Av. Liberdade, 3859, Bayeux, PB, de acordo como o deteimina os estatutos 
da companhia e a  Lei 6.404/76, que terá porfim: a) Mudança de Controle Adonário; b) Posse 
do Conselho de Administração- CA; c) Agenda de reunião do Conselho de Administração 
para 2006; d) Posse dos novos administradores -  Estatutários e Operacionais; e) Adequa­
ção e mudança do Estatuto Social da FIBRASA -  Objetivos: atender a  legislação vigente e 
melhor adequação operacional; f) Deliberação de Limites de Competência; g) Outros as­
suntos correlates e  de interesse da companhia.

Bayeux, 17 de abril d e 2006;
Edgard Saeger R ih o  A lexandre Fernandes C .S aeger
Diretor Presidente D iretor Superintendente

ESTADO DA PARAteA
P O D E R  JU D IC IÁ R IO
COM ARCA DA C A PITA L DA PA R A ÍBA  
JU ÍZ O  D E D IR E IT O  DA r  VARA C IV E L.

KDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE 
inmrpgRRAnns AUSENTE COM O PRAZO DE 10 fPEZ) DIAS.

O DOUTOR ROMERO CARNEIRO FEITÍfâA  
MM. JUIZ DE DIREITO DA T  VARA CÍVEL DA COMARCA DA 
CAPITAL DO ESTADO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI, ETC

F A Z  S A B E R  a todos qiuiBtos virem o presente 
edital, ou dele conhecimesto tiverem ou possa interessar, q«e perante o 
cartório e Jiüzo do 7* Ofkío Cfvel, se processam aos termos dos autos da 
Ação de Suscitação de Duvida. Proc. n” 2(M)2006000500-2, promovida pelo 
Oficial de Registro do Cartório ** Esnápío Torres** e tendo em vista a 
certidão do oficial de Justiça não ter encontrado os outorgaate vendedor, 
desde de Já ficamN O T I F l C A i r O S  o Srs. EMMANUEL MARCPUO 
VITORIO DE OLIVEIRA» brasüdro, solteiro, portador do CPF.n* 
008.528.494-78 e R.G. a* 2.457.607-SSP-PB. FERNANDO Dl LORENZQ 
MARSICANO DOS SANTOS, brasileiro, casado, portador do CPF.n" 
181JÍ61.654-87 e 288.091.144-34, R.G. n* 441.813-SSP-PB e 333.259-SSP- 
PB, ambos residente e domiciliado aesta cidade, para querendo ao prazo de 
10 (dez) dias, requererem o que for a bem dos seus direitos, ou apresentar 
impugnação se assim o enteader a presente duvida, com relação a venda de 
um lote de terreno sob o a* 06 da quadra a* 26, situado à av. Ingá, do 
loteamento ** Jardim Manaíra** nesta cidade, devidamente prenotada ao 
Livro 1-M, às fls. 41-v, sob o de ordem 144.058, em data de 21-07-2004 e 
no Livro 1-N, às fls. 49-v, sob o n" de ordem 156.428 em 23-12-2005, tado de 
conformidade coro o despacho do MM. Juiz nos autos já mracioaado do 
teor seguinte. Vbtos,etc. Defiro o pedido de fls. 20. Expeça-se edítaL João 
Pessoa, 07 de abríl de 2005. Romero Carneiro Fettosa. Juiz de Direito. E 
para que não seja alegado igaoraacia mandou o MM. Juiz de direito 
expedir, o presente que s«^  publkado uma vez no diário da Justiça e dias 
v e ^  em jornal iocal, e afixado cópia no átrio do Fómm e em Cartório. 
CUMPRA-SE. Dado e passado aesta cidade de João Pessoa, aos 12 dias do 
mês de abríl do ano de 200â Eu, Fernando lim ões de Farias. Técnico 
Jadíciário. '  ^

R o ^ r o  Cam  
/  Jqíz de Dii

A PREFETTURA MUNiaPAL DE DONA INÊS -  CNPJ/CPF hP 08.782.146/0001-46. toma públi­
co que a SUDEMA -Superintendência de Administração do Meio /Ambiente, emrtíu a  Lic^iça 
de Instalação n® 426/2006 em João Pessoa, 7  de abril de 2006 -  Prazo: 90 dias. Para a 
atividade de: Implantação de 13 (treze) Unidades Habitacionais e  sistemas individuais de 
tratamento dotados de tanques sépticos e sumidouros. Na (o) -  SÍTIO BILINGUIM, SÍTIO CHÃ 
DE PALHARES, SÍTIO LAJEDO PRETO E OUTROS. - Município: DONA INÊS -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INES 
PORTARIA N5 028/2006

O PREFEfTO CONSTTTUCiONAL DO MUNldPIO DE DONA MÊS, ESTADO DA PARABA
usando das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica do Município d c  a  Lei N° 
8.666/93, atualizada pela Lei 8.883/94 e modificada p>ela Lei 9.648/98.

CONSIDERANDO a Resolução CI6-E 221/2005 do Ministério da Saúde, que alterou o 
elenco dos medicamentos do Programa de Assistência Farmacêutica (Farmácia Básica).

CONSIDERANDO que o instrumento convocatório, objeto da Tomada de Preços n° 010/ 
2006 trazia em seu anexo único um elenco de medicamentos que está sendo alterado pela 
referida Resolução.

RESOLVE:
REVOGAR o Processo Licitatório n* 033Æ006, Tomada de Preços n® 010/2006, com 

fundamento no art. 49. da Lei n® 8 .6 6 6 ^ . Ficando desde já intimados os participantes da 
referida licitação, do inteiro teor da presente portaria.

Publique-se.
Intime-se.

Prefeitura Municipal de Dona Inès/PB, 12 de abril de 2006. 
Luiz José da Silva 

PREFERO

Governo do Estado da Paraíba 
Agenda Estadual de V Ig ilânda Sanitária

AVISO D E LICITAÇÃO
Ptoccs$oOI6/06 
Tomada dé Preço: 002/06 
Registro naCXjE n.“ 62'?5

A Agenda Estadual dc Vigilância Sanitária AGE\TSA/PB. através da Comissão 
Permanente de licitação, torna público que reaiiaará Hdtação na modaLdade Tomada de 
Preço objetivando a contratação de empresa para fornecimento de refaçôcs j>ara .Agevisa 
de acordo com o Anexo I,do Edital.

A reunião dc abertura e recolhimento dos envelopes dc habilitação e propostas 
realizar-se-á no dia 15 dc maio de 20(16, às na saía da AGEVISA -PB. localizada na
Av’Jo io  Machado, 1(19 1** andar centro João Pessoa - P B .

Maiores informações nos teU: 3218-593S/5936 ob nasededa .AGEVISA-PB, na 
ruaJoâoMachadon.‘̂ l()9,Centro,Joãc»Pessoa PB.

Joâo íA:ssoa, 17 dc alíril dc 2(K‘6.

Fernando Frederick Motta Vasconcelos 
• Presidente da CPL

E M P LA O H L -  EMPRESA DE PLATAÇÕES E CRIAÇÕES KTENSIVAS LTDA -  CNPJ/ 
C PF (fô.845.586/D(X)l-09 toma púbfiô) qué a  SUDEMA -  Superintendência de Adminis­
tração do Meto Ambiente, emitiu a  Licença de Operação n" 334/20(D6 em  João Pessoa, 13 de 
março de 2006 - Prazo: 730 dias, para a  atividade de: Projeto de Irrigação (8.1.) no Sítio Boa 
Esperança Município: PIrpirituba UF:PB.

EMPLACRIL -  EMPRESA DE PLANTAÇÕES E CRIAÇÕES W TENSIVAS LTDA -  CNPJ/ 
C PF N* 05.845.586/0001-09 toma ptWico que a SUDEMA - Superintendência de Adminis­
tração do Meio AmNente, emitiu a  Licença de Instalação n°43l/!àx)6 em João Pessoa, K) de 
abril de 2006  -  Prazo: 365 dias, para a  atividade de: Psicultura no Sítio Boa Esperança 
Município: Pirpirituba-UF:PB.

INSTITUTO NACIONAL DE COL<»IIZAÇÃO E REFC»TMA AGRÁRIA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA I^G IO NAL NO ESTADO DA PARAÍBA - SR-1S

MndificHfo
DesênvoMmãnto

Agiáríb
« O V iK N O  FE O ER A I.

riÈblTAL DE NOTIFiCÃÇ^iiQii
o  W S T ÎT U 7 0  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  R E F O R M A  A G R Á R IA  -  & IC R A  .  AutaiQuia Focíèfal, enada paio D a c ie lo  — Lei n .*  1.110, d e  

09 ,07 ,70 , com  as  alterações d a  Lei n . ' 7 .2 3 1 , de 23 ,10 .84 , com  estrutura regiirœtital aprovada peio  D e a e to  n .* 4 .7 0 5 . d e  2 3 /0 5 /2 0 0 3 , c»m  sed e em  
B rasília-D F e  Superintendência R e g io n d  n a  P a ra íb a  com  endereço n a  R u a  Desportista A u ré ïo  Rocha. 5 9 2 . Bairro dos Estados, C E P  6 8 0 3 1 -0 0 0 , nesta  
C ^ tita l. fundam entado no art. 2°, § §  2 *  e  3® e  art. 6 “. d a  Lei 8 .629 /93 . pelo presertie ertital, leva a o  conhecim ento d a  Em presa: l% Œ N D A S  R E U N ID A S  
B Õ N D O  S /A  -  B ^ D O S A ,  C N P J  n° 0 9 ,1 3 6 .5 3 3 /0 0 0 1 -7 0 . n a  pessoa d e  seu representante legal, tendo  em  vista que não foi possível notificá-b  nos end ereços  
constantes dos registros do  IN C R A . p ara receber a  com unicação e s o ita . que. apó s 72  {setenta e  duas) horas d a  piAiBcaçâo des te  edital, o  IN C R A  procederá  
a  um a v ito r ia  no imóvel furaf denom inado "T E L H A ” , com  á rea  d a  9 9 2 ,1 0 0  ha {novecentos e  noventa e  dois hectores e  d e z  ares), localizado no M untópio  
de Barra  d e  S anta R o sa-P S , conform e Registros n 's  R -1 -260 . fls. 2 6 0 , e  R -1 -2 6 4 , fls, 264 , do  liv ro  2 -A . e m  22 /1 2 /1 9 7 6 ; R -1 -2 6 8 , fls. 180, do  Livro 2-B, 
e m  10/02 /1979 ; e  R -1 -1487 , fls. 7 3 , d o  Livro 2 -E . e m  27 /10 /1 9 8 3 , fornecida peto ^ r v iç o  d e  Registro d e  Im óveis (Z o n a  N o rte) d e  C u S é-P 8  e  R L Z E N D A S  
R E U N ID A S  A G R E S T E  D A  P A R A ÍB A  S /A , C N P J  t f  08 .7 1 4 .4 9 5 /0 (X n -2 2 . na pessoa d e  seu representante legai e  os herdeitos do Sr. J O S É  B R O N Z E A D O  
S O B R IN H O . S rs  (a ) R O ^ R T O  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , R O M E R O  F ^ R E IR A  B R O N Z E A D O , M É R C IA  M A R IA  B R O N Z E A D O  M A R IA  D O  S O C O R R O  
B R O N Z E A D O . R O Z E M E R E  B R O N Z E W JO  V IE IR A , S E V E R IN O  B R O N ^ A D O  N E T O  E  A L E X A N D R E  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , tendo  em  vista q u e  nâo  
foi possível notificá-los nos endereços constantes dos r^ is tro s  do IN C R A , para receb er a  com unicaçáo escrita, que, ap ó s 72  (setenta e  duas) horas d a  
publicação deste  edital. o  IN C R A  procederá a  um a vistoria no im óvel rural denom inado FA Z E N D A  R E U N ID A S  A G R E S T E  tantoém  conhecida por V O L U M E  
E  L A G O A  D O  J O G O . com  á r r a  d e  2 .3 7 9 .0 5  h a  (dois rwl, trezentos e  s e te rta  e  nove hectares e  cinco ares), localizada no M u n iap io  d e  R em igia /P B , 
conform e M a lr i^ la  3 .2 9 3 , fls. 9 3 d o  U v ro 2 -R , d e  06 /10 /1993 , do  Cartório do  Único O fld o  d a  C o m arca d e  R e n ti^ o /P 8 , visando à  afènçâo d e  seus graus d e  
produtividade, podendo os ditos proprietários acom panharem  a  wstoria e m  todos os seus term os, ou indicar assistente técnico, indusive  fornecer, querendo, 
à  eciuipe responsável pe la  vistona. todas as  inform ações e  docum entos necessários ao  levantam ento d e  dados, os quais serão juntados aos  procedim entos  
admínistraltvos n’ s 5 4 3 2 0 .0 0 1 .1 0 4 /2 0 0 3 -0 7  e  543 20 .0 0 0 .5 5 6 /2 0 0 4 -4 4 . E, p ara  q ue  posteríorm ente não venham  a leg ar desconhecim ento, o  p resente edflai 
será publicado por 3  (très) vezes consecutivas em  jornal d e  d ro J a ç â o  no  Estado d a  Para íba , João Pessoa. 10 /04 /2006 .

J ú lio  C e z a r  R a m a l h o  R a m o s  
S u p e r in te n d e n te  R e g io n a l

Agora  o  Diário Oficiai e  o  Diário da <Jastiça em  aersao eletrônica.

AgindaclG,
prex ticidadÍG

e - o c o  r i  o  r r i  / c j .

Faça a sua assinatura eletrônicoT
D i s p o n f y e !  e m  s e u  e - m a i í  n a s  p r i m e i r a s  h o r a s  d o  d i a ^

C  3 2  1 B . 6 S 1 S  Ç 3 >  t í i a r i o o f i c i a t ^ ^ a u n i a o . c a m . b r  e  c S i a r í o d a J t J s t t c a & a i j n i i a o . c a n n . b r
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AUNIÃO

Dados da Central de A ren­
dimento ao Eleitor de­
monstram aumento de 

mais de 100%  do número de pes­
soas que têm procurado o Tribu­
nal Regional Eleitoral nas últi­
mas semanas para regularizar sua 
situação junto à Justiça  E.eito- 
ral. N o início, os atendimontos 
diários somavam entre 100 e 150 
pessoas. Agora, chegam a îOO.

Desde dezembro do ano pas­
sado o Tribunal Regional Eleito­
ral da Paraíba, através da Canatel 
(Central de Atendimento ao Elei­
tor) está regularizando os ítulos 
de eleitores com pendêncirs jun­
to à Justiça Eleitoral.

Observa-se muitos jove ns so­
licitando o Título de Eleitor pela 
primeira vez. E o caso do estu­
dante Raul Augusto, que acaba 
de receber seu título. Com o do­
cumento, ele se sente “fortalecen­
do a democracia” e exercendo o 
seu papel de cidadão.

De acordo com Marcos Einar, 
coordenador do Centro, esse tra­
balho não é uma campanria, pois 
acontece em todos os aros elei­
torais e tem o objetive de aten­
der a população em geral, ofere­
cendo serviços como: transferên­
cia do título para outra z ana elei­
toral, alistamento eleitcral e 2  ̂
via do título de eleitor.

Marcos revela ainda c ue, além 
desses serviços, a central regulari­
za a situação de pessoas cue se en­
contram com seus títulos suspensos 
ou cancelados, por faltar am às úl­
timas eleições ou por outros moti­
vos, assim como também faz a 
revisão eleitoral, ou seja, modifi­
car os dados pessoais cemo ende­
reço, mudança de nome e verificar 
alguma pendência junte ao TRE.

As pessoas interessadas de­
vem procurar o Cenacel no se­
guinte endereço: Rua Odon Be­
zerra, n° 308 , Tambiá, até o pró­
ximo dia 3 de maio.

CENTRAL DE ATENDIM ENTO  REGISTRA AU M E N TO  DE MAIS 
DE 100%  N O  NÚ M ERO  DE PESSOAS Q UE PROCURA O  TRE 
PARA REGULARIZAR SITUAÇÃO C O M  A  JUSTIÇA ELEITORAL

E x e rcício  d a , | | ,

adadania
) O R m O  ANTÔNIO

NA CENATEL
Cerca de 400 pessoas estão 

procurando diariamente o TRE para 
regularizar os títulos de eleitores. 

^ -Antes, os atendimentos diários 
somavam entre 100 e 150 pessoas

LEITE DA PARAÍBA:

Governo tenta revogar resolução 
que prejudica o programa

o  secretário estadual do 
Desenvolvimento Ag ropecuário, 
Felipe Adelino, manieve 
entendimentos onteri em 
Brasília, com o miniitro do 
Desenvolvimento Sccial e 
Combate à Fome, Patrus 
Ananias. N a pauta cio encontro, 
o pedido de revogação da 
Resolução n° 16 do Programa de 
Aquisição de Alim eitos do 
Governo Federal que limita a 
cota de até 20 litros de leite/dia 
por produtor, o que poderá

prejudicar a operacionalização 
do Programa Leite da Paraíba 
nos próximos dias.

Cerca de 30%  dos fornecedo­
res completarão o teto estipula­
do e só poderão oferecer o 
produto no próximo semestre. 
Com isso, haverá 
desabastecimento do programa 
e conseqüentemente falta de 
leite para 120 mil famílias 
beneficiárias que são gestantes, 
nutrizes e crianças de 0  a 6  anos, 
cuja entrega é feita diariamente

nos postos de distribuição nos 
223 municípios.

Atualmente mais de 3 .0 0 0  
pequenos produtores forne­
cem leite ao programa, 
porém para atender aos 
requisitos impostos pelo 
Governo Federal e haver 
continuidade do programa, é 
necessária a adesão de mais 
3 .0 0 0  fornecedores. Para isso, 
desde a semana passada, o 
Governo do Estado, através 
da Sedap, está convocando 
novos produtores com produ­
ção diária de até 20  litros que 
se encontram em 92  municí­
pios localizados na zona de

captação do produto para 
participar do programa.

De acordo com o secretário 
estadual do Desenvolvimento 
Agropecuário, Felipe Adelino, 
para participar é necessário que 
os interessados sejam produto­
res que vivem da agricultura 
familiar. “Além disso, é preciso 
se inscrever nas associações dos 
municípios, lembrando ainda 
cjue cevem se dirigir a Emater 
ou Sindicato Rural a fim de 
jjreerxher a DAE Declaração de 
.Aptidão do Pronaf”, lembrou.

Nos últimos oito meses, 
várias audiências públicas e 
manifestações foram feitas.

além de documentos enviados 
ao presidente da República por 
associações de classe, a maioria 
representadas pelos produtores 
rurais, a fim de que fosse 
retirado o teto financeiro 
imposto. Porém as negociações 
não alcançaram sucesso.

Acreditando no grande 
alcance social do programa, o 
Governo do Estado vem 
trabalhando insistentemente no 
sentido de não haver paralisa­
ção nas suas atividades, pois o 
programa de grande alcance 
social atende tanto quem 
fornece, quanto quem consome 
o produto.


